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·• Ide e filha aqui e cnlaç.1m. enrre o Plano 
F1,ico e o PI.mo Fspiriruul, ambao,; aparentemente 
'ep.tr<iJno,; pelu m,lne. no entanto. "empre unida' 
pela afe1,üo que nuncu de,aparec:e ' füre é um 
trt: ho do prcl<k1odo Benknor Emmanuel, no h­
' m 01árw ele Bt"l1\ ci<H r ed. lde.111, que contém 
curtu de Crisliune Rodrigues de Morne,, 
endereçada, u ua mãe, Vilmu, atravé.-. do mé-
1.Jaum Chico Xa' ier. Cri tiane nasceu em 
Piracicaba, a :!8 <k pneirn de 1964 e fule<.:cu. ao 
16 ano,, em 20 de junho de 1980, em llambé. 
Bahia, '111ma de a 1llcnte ~um arma de fogo, ten-

do sido -.epu ltada em Tietê ( SP ). cidade que mui­
to umou Menina meiga. de cah\!101, louro,, olho' 
ewerdeudo!-., Cri-.tianc era a ll lha mnnt\llho,a, 
irriquieta. e\tud1oo;a, a ..Llegna do lar. Em 1977. em 
P1rac1caba. loi eleita rainha da Primavera. e, em 
1978, obte\e o primeiro lugar num c;oncur'o lite­
rário rromO\ ido pela c1da<le de T1ete F ITI ltamhe. 
foi neces~ário 'ó um 1mtante para tudo e aca­
bar ... Cri-. e'tau1 em companhia de uma amiga. 
remex1u o urmáno, em bu,ca de objetos peS!-.oai-., 
para completar a mala de \iagem. quando a arma 
do innào dbpamu. \Cm que ela oube-.:-.e c.:omo. 

MEDIUNIDAD CRIS 

apartando-a du \ida fi,ica. Ela voltou, porém, m.1i\ 
'1\a do que num;a. pela .. mão ... ahcnçoada-. de 
Chtw Xavier, em iando .• 1 qucri<la mãe. cini..:o mcn­
'agen' temas e edilkante,. 

1 raiemo,, hoje, um trecho da última. n:rd.1dei­
ro poem.1 que pedimo licença a d V1lmJ para 
endcre~·ar a toda\ as mãe,. ou melhor. a toda., ª" 
alma' ,1s qua1, nJo '>ejam \ª'a-. pala\ ra-. amor e 
'ien,1b1ltdadc. 

( .. ) Mtie4111/1<1, eu nuo Hll>ia, que entre tH 

home11.\ lza\•ia tanta dor e.,peral/(/o por n<H .. 
(pág. 3) 

80,2% CRÊEM NA MANIFESTAÇÃO DOS ESPÍRITOS 
A ed1~:io de 15 de nhnl da Rel·ista l!ito 

É trnuxe O fa,cinuntc Fenômeno da 
~ledmmJade como matcriu Je capa. ª'"1-
nada por G1 ele Vitón,1. 

Dei tha dcpo..,, O Globo Repórter de 
.2..t de ahnl apre entou o me mo tema. con­
tando. durante o program e uo ténnino. 
com a p<1rttcipa ão do publico p.1ra op1-
n.1r obre o aS\unto. 'es"l! progruma da 

Rede Globo, for,1m upre,enrado ... também ·=== 
.1lguns Jenômcno de Tran,comunicalJÜO 
Jnc.trumcnt.11. lniualmeme, a report.1gem 
da TV .1bordou J.' cura' reali1adu" pela º"·~ ....... ~,. ... 

médium habel <; lk mão. de Ju11: de Fora, 
tendo -.ido apre cntad<t uma enhora que 
se curou de mwma uterino e uma jovem 
que contmíra menmgl!c, quando criança 
.e e rest.nbelelera, por eu imcnnéd10. Em 
egu1da. lm focaliludu a médium da Bahia 

que, em tr.in'>e, é capaz de trafüformar 
ílore em mel Retirada para exame. uma 
porção úe 'e material obtido durante a 
'e"'fio. re\ eJou-"e insuficiente para aná­
lise . 'egundo o reporter. Foi mo~trado, ain­
da. o lrah.1lho de a st tência ªº'enfermo~ 
rcaliz.1do pelo 'en,iL1vo Langerton. de 
Peirópolis (MG) grande conhecedor de 
l 1toteraprn. in pirado pelo E pínto-. nes a 
aptidão e na utilização correta, junto aos 
nec:.:es,llados. Dr. Walter Acor i , do Insti-

--~~~~~~~~~~ 

tuto de Agronomia Lu1l de QueiroL, de P1rac1caba, 
grande conhecedor de fitoterapia, te-.temunhou, 
fu,ora"elmente. rc~onhecendo º" mérito' de 
I..angerton, no i.1UX1l10 ªº"doentes. Foi mo.,trado 

também o trabalho <lo médium Cel o. de Uberaba 
<MG) recebendo men.,agen ... ps1cogrnfad3!I para 
,,., famíltcJ\ que perderam ente'i quendos. Na parte 
dm, méd1un'>-artl ta-.. foram apresentados· Clau 

co GRESSO COLOM IANO 
ob º" au pí io da Conte­

deracmn E piriu la Colomhiana 
(Conlelol ). realilou-.,e, cm S.m­
ta [\.fana. de 9 a 11 de abnl, o 
VII Congre~o Espiri1i ta Colom­
biuno, com a ade üu de 400 par­
t1c1pantc vindo de Ioda a re­
giões do país. "La Fratcrmdad 
Universul. .. En la Órh1tu dei 
Amor" foi o tema <.lo cuncla\ e 
e, em torno de ta oande1ra, re­
vezuram- e o oradorco;, 111nto 
colombianos qu.mlo estrangei­
ro . Lui Maninc1 Figueredo, 
presidente da Comi ão Organi­
zadora, em uus pala'< ras de 
hoas·\ inda-. uo 1.:ongre si ra-. 
com idou a todo para "unilicar 
mentes e cora õc em Lorno dos 
ide,ús kardecianoi. de tr<1balho. 

,. 
REUN 400 

olidariedade e tolerância e dth 
tundamento' c1en11ticos, tilo"ó­
tico-. e morat\ de"º"ª Doutri­
na fap1rita · ·A Fratcrn1d.1de 
Unt\ersal no Contexto Espíntu" 
loi o lema da conlerênc...1a de 
Ramiro Fl órez Mcnde1 de 
Bucaramanga, no dia 9 de abnl. 
início do congre"o e, logo cm 
eguida, a senhora Colomb1a 

Monto) a de Martíne1, de Bogo 
tu, p1one1ra do E'pitithmo em 
'eu paf, falou sob1e A 
fra1ern1dade à-; Vé,peras do 
Sêculo XXI No d1.1 10, sexta­
fcira . .is 8h ~O hou\e um patnel 
Médico f' pinta 'ºb o tema: 

Oh'c"'ão e Psicopatologia-,, sob 
a 1..oordenação do medico Fab10 
Vtllarraga. presidente da 
C'onlt!col Participaram dele, 
M.ulenc Ro..,,1 Severino Nobre 
do Bra,il, com o tema, h1tort:'> 
Ob'e~shos nas Diver., 1-. 
p H.:Opatolog1a .... rdwin Genaro 
Bruvo, da GuatemalJ, c.om Con 
'cquência-. Orgúnica' da' Oh 
se "º"s: f'al"no Na"ª'· da Co 
lbmh1a. com A Ob._,e.,.,jo na ln· 
tan1.. i.1 t. Adole ... cenc1a e M,triu 
de 1 a Grac1a de Ender, do Pa­
nama mm ,\pltcaçào da TerJ· 
pêutica E... pinta na\ Fnf ermida­
de\ P ... 1cop.Holog1ca-. (Pág. 3) 

dia Ro,a, da Fcdcraç:iu füptnta do btado de São 
Paulo. que afirma receber. no t.rabcJlhü de pintura. 
o e'>p1rito de Ale1Jadmho l\lana Gallego Thomu 
que tem parceria. há muito' ano-.. com Noel Ro.;;a. 
'en. indo-lhe de medtum p.tr.1 nm ª' <.'ompo,içõe': 
Jorge Rinini que também recebe muo;ica .... uma 
dela' de autoria de Puc.cini. <.antada durante o 
programa: e tambem Valdehce Sallum que pinta 
quadros de Monet an Gogh e out.ro..,, lanto com 
ª" mão' como com º' pes O detalhe é que 
Valdclile não ,,1be e'\:fC\Cr "Jo <.•N> das mu•..i­
ca\, a opinião do t.ntico n:io lot ta\ orá\el, ma\ no 
da'> pintura' de Valdelice hoU\C reconhcl..imento 
do' e\tilo' do-. pintores. No blo o da TCI \ iu-sc 
o laborat6rio. na .\Jemanha. onde o prote ... ,or 
Em~l enko~sk1 comunica-'e c:om o .1lérn. <1lru­
vé' do rádio: a imagem tele\ 1,ada dos morto\ 
apresentada pelo padre Françoi' Brune, em Pa­
ri'> ; ª' mãe itah.mas que 'e comunicam com os 
filho., mortos. cJtravés do gravador e. ainda. um 
grupo brasileiro - o Engea - do Rio de Janeiro. 
que ut1hza o 1ád10 A analise da, fitas do grupo 
carioca, feita por e-.pel..iah,ta da Unicamp. reve­
lou que ela.. não apn:,encavam \ ote 
paranormai'l O grande cJu,ente do programa foi 

Chico Xa" ter que, a ºº''º ver. de\ cria ter 'ido 
apre\entudo, pelo meno,, c.:om 1magen'> de urqui­
"º· dada a importância de sua ohra. Ao tina!. o 
públtc.:o mamf e-.tou-'e por teletone 'obreº' f enõ­
meno\ 4.9 'k al1rmaram que a ciência e~phca; 

14.9% acham que é ifu,ão ou fraude e 80.2% 
acreditam queº' E"pírito' 'e mundc.,tam 

A reportagem lia IHo E fo1..ah1a º' a<.pe1..tos 
da fé e da c1ênda (Veja a pág.3) 

Como toi prometido no número 2R8, de março 

de 1998. da Follw E\píriw. ne,te artigo Karl \\ . 

Gold tem relata outro;-., detalhe' importantes da 

pe qu1 ... a que \em 't.ndo re.1li!ada pela equipe do 

tn,Lituto Brõbileiro de Pe-.4u1,a p,jcohil'fí,1cu~ 

(lBPP). de,de a de1..ada de 1960 do presente ;o.,c­

culo. Ta1' tn\e,ltgaçõe' 'j,am ao e;o..tudo do hipo­

tético cwnpn da \ 1dc1. de ignado por vário no­

me' pelo'> c;1ent1o;1." que dele 'e ocupar.Lm: por 

e>.emplo Campo Organi1ador. de Paul Wci s, 

Campo Electrodrnum1co da Vida. de H S. Burr. 

FS C Northrop e L J Ra\ it1: Campo 1. B e P, 

de Wa"'ermann. Campo ~lorfogenenco. de R. 

Sheldr..U...e e. finalmente, Campo Biomagnéu o, 

de H. G. Andrade obJelo de e\tudo' e pesqui'a~ 

'>1'lemaucas por pane da equipe do lBPP. 

Leiam e JlOmpanhem e 'ª 1mp<.m.mtc séne de 

reportagens acerca do trabalho' daquela equipe 

que parece Jª ter 1.:on,eguido prodll7ir e detednr o 
campo de for\-ª" que hga o E'pínto à matéria orgú­
nica por ele H\itil.ada (Pág. 4) 

Monte Carmelo • local onde Elias fez executar os sacerdotes 
de Baal. Haifa, Israel~ (Veja o artigo sobre Ree11car11ação 

de Ismael Gobi à pág. 7) 
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AS OCIAÇAO M DICO-E 
DE ÃO PAULO - 3 

Com~mllrando o 
aniw1 ,,mo de 30 
anm 4uc toram c.:om· 
pletudn' .i l 1 c.Jc mur· 
~o a \MI SP rt>;d11.1 
a ~u 1 2• Jomadu, ºº' 
J1J' , l l 24 \k llt.IHl, 

111111uJ1tóno Elt' Rq;1-
na < t niro dl· C''1111\ en­
._uc' Anhemhi, em S.10 
P.1ulo nrn~ 1mpo11.111 
1e' 1:ur'º' 'crm, n11 
111 trudos u llld•>' e1 

tn'ltlh>' nkm ti ma1' 

, 

PIRIT. 
os 

Prew·11ra' 
ronfirmatia{: 

, uhor h.H:un•: 111tn1s· 
trn1á o 'ur 1> ll'11c ln· 
tl'hg 'fü 1,1 ~ Cc,111p,lrl 
mcn111l·mm1011ul m' 
~.1J11 , Jia 2 ~ 5, d.1, \J 
12 h,lru 

Scrj.!IO f\•lipl' de Oh· 
H:irn: dur .1 1l l ur o 
l· ame l's1'1UILI' l li 1 • • 

no l •Lo e l 1.11 1n1e1110, 

J~ u111.1 lk/<'11.i Ul outro 11'11\,1,, nhrungcndu u111 

101.il ,1p111~1111.ttlo dl· l '\ ~xpo,itor,•,. P.1111n11t·' 
11m l\ll1tl 111 l\kdl\.\l r~pintu. dt 24 -. 1.h•nt111g11, 
d.1~8h~Oi\<i 12h14' 
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!.Ar Irmã /l.faria11a 
completa ./O anos 

Em <'ide a!'lnl de 1958 ..:omcçou u 
tun ... il'llar. c1,mo c.:rc1.hc. em rep1m1: 
de em1 intcrnahl, cm conjunto ..:om 
tiutn" dcparcamcnto' as)ot\ten 

c1a1,, m•mtido' e ad1ntn1\tradO!> pela 
c;l 1cdade Beneficente lrmà EI' ira 
d1.: \otuporonga, no E.'tado de ';ão 
Paulo Relembrando o quadro hi' 
tonco da enndade. consrata.c;e que, 
c.:11\ J de etembro de 1954 um gru­
po de "enhora e'pmta' reuniu-'e 
com a finolidadc de fundar uma crc-
1.. ht>. dando \1porte à.' mãe~ que u­
' c,,em nece,,1dade de trabalhar 
for.i de eu' lare' Dentro de um 
c~quema de trabalho bem planeja­
do. de pe,qu1'-<ls e de ª' a11açõe' 
'º"re a capacidade de atend1men­
t1l a crianças. elaborou-'e o progra­
ma de trabalho Dec;;orridos quaren­
ta ano-.. a creche vem cumprindo 
'ua rru'são, demonstrando com seu 
e'<emplo que. ape-.ar do tempo. u 
umor não emelhece. ma-. apnmor.i 
e rejuH:ne~ce o espírito dos mili­
tante·. Rua Mato Gro\\O, 776 -
\otuporanga tSPl 

Prêmio beneficente 
1998 

O mim importante prêmio do 
Bra il na área de benefü:ênc1a foi 
conquhtada por uma entidade e'­
ptrita, a ~wnedaJe Btneficmte de 
.~ \ 11.\ mantenedoru do Projeto 
51\I ao Deficiente, que ofercc.e à<> 
<.nan1rJ', adole,cente\ e adulto' 
portadNes de defiuenc1a. progru­
m a dnersos. atendimento 
terapêut1CO<;, educuc1onais. oco 
pdCIOnah e pré-prof1\SIOO.il1 
zantc' :i comunidaJe carente. O 
prêmio e outorgado pda Kan1tz & 
Ali\OC1ado,, anualmente. á 50 
enudaJe'i beneficentes mais bem 
ad m1n1stradas do Pa1c; 

Sc1.1edade Beneficente de A'­
~1' - Rua Cap1tJo A. <.1s. 49.t/506 -
Cai"ª Po,tal 158 • CEP 19800-000 

Tel : (018)3~2-3245 e 322-2477. 

Homepage solidário 
\1.:aba de 'er inaugurada a 

homepagt> do Solidário, a página da 
Carid.lde 
Traw-~ de um e'Pª4!.º em que to­

da ª' entidade e grupos as 1'­

tenci:.ib carioca-. poderão fazer O\ 
-;eu, pe<l1Jo de doações de forma 
gratuita.. 

Agindo como intermediáno entre 
a4uck' 4ue querem doar- -.em sa­
IX'r onde e como - e aquele' que 
pre1:)~am de doação. a homepagc 
do Solidário oferece a qualquer en 
!Idade ou grupo a-.; 1'tenc1al ca­
noca o e'paço de 0110 linha' para 
d1\ ulgaç!io da \UJ~ área!) de atua· 
ção e re~pe1:ll\O' pedido de dou­
ção A homepagc apena' faz a d1-
vulgaçfü1. não recebendo ou entre­
gando qualquer doaçào que '-CJa 

Ü espaço esm aberto, de\dC Já, 
para toda as entidade' e grupo 
~..,j ten~1a1-. cam>ea, no eguintc 
endereço: hnp://wv.:w.altenex com 
hr/-,ohdariol 

Contato· João \1arco Weguehn 
-Tel : I02 I J 5'i 2-1380 - E-mail do S<r 
h'11no: '>Olidario@ altemex. com.br 
• Endi:re<;0Comere1al: Cat\a Po\tal 
3 l 67. Agên1:ía Central - Rio de Ja· 
ne1ro <RJ J-CEP l!XJOl-970 

Wo vime11to espírita 
pernambucano 

Re1.ebemo., o Calendano Geral 
1998 das ath id<1de~ do Movimento 
Espirita Pernambucano, que tem 
como ohjetivo pmpon:1onar de for 
ma prática, o uce 'º ªº" e\ento., 
e pintas, a todos n:. que <:e mt.cre • 
o;arem em part1c1par Corrc,pon<len 
cia Ru ... Marcchul Deodoro. 460 
En<.nwlhada - CEP 52<110 170 Re 
c1lc • PE. 

FOLHA ESPÍRITA 
H:: l;;d1tura lurnall ''' a Lula, 
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FOLHA ESPIRJ7A MAIO DE 1998 

Abrade realiza planejamento 
Pre<;1dentc'> da' As,oc1ações 

de D1vulgadore\ do EspifllJ'o,mo 
<ADE'> acompanhados de -.eu' 
re,peCll\O\ ª''e-;:.ore . e ... u ve­
mm reunido na e.idade de Cuiaba 
(MT). dos dia~ 21 a 23 de fe\ ere1-
ro pa~sado, para a elaboração do 
Planejamento P..tratégico do A\ 
sociação Bra ileira de D1vulga­
dore' do fapmtf\mO (Abrade). 
definindo 'uns açõe para o pró­
ximo\ onco ano 

É a pnmeira \'ez que uma insu­
tu1ção e<;ptnra de âmbito nacio­
nal. como é o ca'o da Abrade, de­
'envoh e uma at1\i1dade de.,~a na­
tureza. ou 'CJa orgamza um pla­
no de atl\· 1dade com tal 
abrangência. dcn1ro do moder­
nos critcnos adotados pela c1ên­
c1a da administração O encontro 
aconteceu na \ede da ADE da­
quele Estado e contou 1.om ,1 par­
ticipação do' pre,1dentes e as­
se 'oreo; de 1 1 ADEs. repre­
\ent.indo toda .. ª" reg1oe' do 
Pai\ Norte CADE-AM ), Sul {A.DE. 

Esperanto - São Paulo 
A A o;o1.1a\.ào Paull\ta de 

E'peranto 1.omunica que e\tJo 
.iberta' as matrícula' para os '<m­
os curso da língua 1ntemac1onul 
8peranto. A Associação permune 
ce aberta de 2º a .-.ábado, da<> l 5h 
às 19h-Tel.: (011)3862-1 183- Rua 
Fau tolo. 124 CEP 05041-000 -
Sào Paulo - SP 

Moção à Chico Xavier 
A Camara Munic.1paJ de Amen­

cana (SP), aprovou uma Moção de 
Congratulações para com o médium 
Chico Xa" 1er no dia 17 de março p. 
p. A mencionada propo ... 1tura foi de 
autoria do -;enhor vereador Waldir 
Eronilde. de Sou.ta. 

Curso de Formação 
O Departamento de E' ange 

hiação Infantil (0El) da USE 
Di,trital Penha. organizou o cur'o 
de formação para educadores da 
infância e\pinw, com dur.i~jo per­
manente. 1nclum<lo teoria e prática 
Aula\ ªº' 'áhados. da\ 9h .i' 
l0h30. Ma1ore' lnfonnai,:õc' com 
Ro,ângela · CO 11J6135-2429. 

Esperanto-Brasi1ia 
A A .. ,ociação Bra'>1ltense de 

E'peranto. com nova diretona para 
o biênio 1998/ l 999 comunicaº' no­
\O!-. cur~o~ de nhi:I há')ico e de 
conveNiÇão Tel .: <061)328-2847. 

46º Congresso -
México 

Poi reall.c:ado \)Congresso de E,­
tudo<> Paraps1cológico,, de 26 a 31 
de março na 'ede da A\oc1ac1on 
C "11 Mutuah t.a fatud1os p,iqu1rn., 
Allan Kar<le1. cidade de li 
Mutamol'O\, Tamaulipa..,, Mé,..1rn 

PR, ADE-RS e ADE-SC)~ Norde'>­
te (ADE-CE e ADE-PE). Sudc,te 
(ADE-RJ e ADE-SP) e Centro-Oe-.­
te (ADE-MS, ADE-MT e ADE­
DF), dei '<ando de comparecer. por 
mouvo!. superiores. o reprc<>en­
tan ccs da-. ADEc; de Alagon , 
Maranhão, Paraíba e Pará, \endo 
os trabalhos upervi ionndo por 
Gez ler Cario' Wcst (Geo), enge­
nheiro e especialt<>ta em PlaneJn­
mento integrante da ADE-PE. 

Após a elaboração do Planeja­
mento Estratégico. no qual \e es­
tabeleceram n Mi1isão, a Visllo. o 
Público Alvo, O\ Valore\ Et1coo; e 
º" ObjCll\Os Estratégico da 
Abrade (que 'erão oportunamen­
te divulgado., para todo o movi­
mento ~p1rit.a). foi realizada a Reu­
nião do Conselho Naciona l da 
Abrade. A efeth a aplicação de\se 
PlaneJamento E'tratégico poderá 
mudar para melhor os rumo-. da d1-
' ulgação do E puithmo pelo'> mei­
o<. de comunicação de mas~a em 
nos. o Pai\. 

Fobe 98 
O 3 Fórum B.11ano de Espint1s­

mo -.era realizado de 29 a 31 de maio. 
no crne-teatro Ca1oa do Comércio É 
uma 1n1ciat1\.a do Instituto de Di­
vulgação Espirita da Bahia (ldeba). 
Informaçõe'>. tel .. (071) 322-4120 -
329-1527 • 336-7369 

Momento espírita na 
rádio Cidade AM 

Era o nome do programa em For­
UJ.leza (CE) há 16 anos. A partir de 
março deste ano, a ADE-CE (A ~o­
c.1ação de Divulgadore do Espiri­
usmo, as umiu a respon abihdade 
por e :,e programa, que intitula-se 
Programa No.,a Era. Com duração 
de 30 rrunuto . trata de tema. varia­
dos l>Ob o enfoque espínta, usando 
linguagem simples e objetiva Aru­
almente. os organitadores podem 
atender outra~ localidades. em qual­
quer parte do Bra .. '>11. que Lenham po~­
\1b1lidade de colocar um programa 
e'pírita numa em.J~sora de rádio mas 
!>em cond1çõe de o produL1r. Os 
programa'> c;erão enviados em fitas 
K-7, com duração de 30 minuto .... 'cm 
outro ônu-. a não '>Cr o valor da li La e 
a de'>pcsa de correio. ADE-CE· AI 
do-. Josmeus. 123 Q - 22 - Cidade 
2.CXX>- fort!le1..a(CE)CEP60190-550 
Tcl.: (085) 249-6812 

Semana do jovem 
espírita do Tatuapé 

O Departamento de Moe.idade cLi 
U% dNntal re,ll.Lzará a 30-' SEH:.ST 
(Sem.ma do Jo,em E,pfrlla do 
TatuHpé) no !)l!ríodo de 13 ,, 19 de ju­
lho de 1998cdc'>CJJComemorartal data 
com a expo\lç.ao de matcnai\ reforen 
te\ ao e\.cnto. P.wa UUlto. ohc1w a 
quem part1<.1pou e tem recordaçõc .. 
guarduda.,, que entre cm contato pelo 
telelon.: (011) 69 l 8-7979 com F.dg.ir 

A PETIT APRESENTA A SUA 
TRADUÇÃO DO EVANGELHO 

DO TERCEIRO MILêNIO 

Cnnhc\.t 
wmbéma 

cd1~:locom 
c.,p1r.tl para 
cxpo .. llorc,, 

d1r1gentc de 
cla~se. 

cvangclitJtdores 
e e'>tudio"º"· .... ~ .......... , 

Ja a venda 
cm toda.,ª' 
hvrana\ 
c-.pinta.., e nilo 
C\plíllél\ 

A Pi.>tlt Ed11ora preparou \ll.I pn'lpm1 tn1dU\ •lo e .1prC\cn1a umu 
nova ed11,:au do clJ' ''l" e-.p1ntn de h>un' º' tempos, 

O Fvun1tl!lho Segundo o Espiritismo, dc Allan KardC'c 
Tri.11.1 \C do pr1mc1ro vnh111ll· cJ,1 B1hlt01l'1..1 B:-i~1rn bpfnt<t, 

compo la do ... ctn{n \Olumc' da C 0J1t11:açl10 
faw nov.t cd1ç!lo Ju r:, •lllJ.lelho ganha uma .1pre,ento1f'10 

e'pel ial, p.1ra tomar ainda 111.11, darn umo obra qu1.: 
fala por , 1 mesma. 

Pe dlt~r o 
Livro~ espfritn~ que llumlnnm caminhos! 

Programa 

su feiras, 20 horfl'> 

Maio 
7 - C'ur'o A Ob'le\\ilü e suuc; 

Má\cura\, Murlcne Nobre 
14 - Cun.o. Oenéllcn Humanu e 

Comportamento. Sérgio Felipe 
21 - Cur,o· A Ob'e"são e suai; 

Mi'l~car.i,, Marlcnc Nobre 
2:\ · ll JORNADA DA AME-SP 

28 Cur~o· Gent!llca I lumana e 
Comportamento, Sl!rgio Felipe 

Junho 
4 - Cuf\O Genéuca Humana e 

Comportamento, Sérgio Fehpe 
11 -Feriado. não haverá reunião. 
18 - Palestra. Paulo de Tarso. 

Roberto Brólio. 
25 - Cur;o: Genéuca Humana e 

Comportamento, Sérgio Fehpe 

Comemore conosco os 30 anos da Fundação da AME-SP. 
Participe da 2ªJomada da AME-SP. 

AME-PIAUÍ REALIZA JORNADA 
Kátia M.u-abuco, presidente da 

Al\sociaçilo Médico- E'ipfrítu do 
Piauí. ununciu que reali1.ará a 1 Jor­
nada F.spíribt de Saúde Mental,~ 
12 a 14 de junho, cm TcnNnn, c,1. 
pital. Ela C\tará entrem. ru adores 
do e\'cnto. 

Também já confim1aram pre en­
çu os expositores. Roberto Lucio 
Vieira ue Souza, vice-presidente 
da AME-Brasil que talará sohre A 
Saúde Mental e a Contribuição da 
Mc<l1c111a E.sptntual e Forma-. de 

Adoecer na Doutnnn Espírita; An­
tonio Veiga· Terup1a Regressiva e 
F.spintualidade; Jaider Rodrigues 
de Paulo. presidente du AME-MG: 
A Contnbuição da Doutrina E<>pfri· 
ta no Trdtamento da~ Patologias 
Mentais e Psicossomáuccis. Trata­
mento Dcsob~e .. sivo e Psiquiatria 
e Síndrome do Pânico: a Vi'>ão da 
Doutrina Espírita e a Po tura do 
Médico Espírita; João Lourenço 
Nuvnjas: A Terapia Medicamento!ia 
e o Tratamento E .. pírita E\liio pro-

gramados ainda: R1bamar Tou­
rinho, Lucimar Freitas, Cláudia 
Aragão. Antonio Veiga. Morli 
Azevedo. Selma Santos e Geral· 
do Campana. Adra M~rcia Canu­
lho. presidente da AME-RN faJar.í 
,obre Orient.aç;'lo Médica à Casa 
E'p1rita; Neuro es, P icopatias, 
Dt<>cquilíbrio~ Emocionai e a Ob-
essão Local de inscrição: Caixa 

Econônuca Foocml. Ag 2004. CC. 
738387-7- AM&Pl. Telefax: (086) 
233-4111- Terc,ina(PJ). 

INAUGURADA A AME-RIBEIRÃO PRETO 

Um grupo de médico<; reuniu-se para a fundação da A ociação Médico-Espínt.a de Ribeirão Preto. no final de 
Janeiro de<;te ano. tendo ido sua inauguração se efetivado em março Com a pale,tta Paradigmas ~1éd1co­
Espfritas, Ponto de Inten.eção entre Medicma e E pmu mo. a dra Marlene obre. preç,idente da AME­
Bra<;1J , inaugurou. a 21 de março. na -.ede da Unificação Kardcc1 ta. a no' a regíonaJ da AME-São Paulo. 
Alfredo Jo-.é Rodrigues (à c~querda na foto) é o pre 1dente da rni>lllu1çuo 

900 BRASILEIROS . 
INSCRITOS NO 2º CEM 

Li«boa vai "ferver" de brasileiro~ 
no final de \Clcmbro e começo de 
outubro prôx1mo1,. A comun11:.ação 
da C'omi.,<>ão Organ11adoru é 
ausp1cuN1 (ci\na de 9/4/98) 

"Neste prcCl\O momento. 
estamos com mais congres•;i,tas do 
Brasil do que de Portugal. po1-; já 
e1,tão 11N:11Lo' 900 companheiro 
brasileiros Temo' já prauc.1mente 
todos O<; htados do qucndo Bra­
\ i I, nomeadamente Rondônia, 
Tocantin-., Piau1, e u loncfnquo 

Acre, com membros da'> ~u:c. Fe­
derações Espíntas e da A soc1ação 
\ 1ed1co-Espmta do Acre Também 
já e-.tão m1;cnto'> congre~ 1 ta~ do 
c,egu1ntec, paf es, para além de Por­
tugaJ e do Brasil: Angola. Cabo Ver­
de. Espanha. Françu. Holandu, Ale­
manha, lnglaterra, Suécia, Au'itna. 
Estacto.., Un1doc, Colômbia. 
Paraguai, Argentina. \fnca do Sul. 
lt.áha Porto Rico (Et.:A), Guatemala. 
Su1ça ( ) 

Neste momento. e'te Congre"o 

Roteiro de palestras de 
Lauro Mendonça 

Maio de 1998 
Centro F.spirita Per..e\ "rança - Dia' 6 (21 h> 1 O ( 1 Oh ~0) -
1 l {21h)c26(1She2h) 
SearnBendita-Di.I\. l '(14hc l'ih)e 15< l'ih, 19h~Oe20h]0) 
Fed.F<ip.dc ü0Paulo-D1tl\ 10(18h)e l7!10h) 
Centro Esp. Batuíra Dia 13 { 20hJ 
Nú rico K'lp. BN~rra dl' Menezes Dia. 12 ( l 4h e '.!Oh) 
Centro F p. nfoo • Om. 1 X (20h 30) 
Cruzada d os Militares F.11pírit.a., - 0111. 2'i (.!Oh) 

C61ia X1vler Cemargo 
PeloHplnto 

C6ur Auguato Malero 

Novo livro de Cillla Xavier 
Camargo. onde o jovem 
Cilsar Augusto Melero 
narra auas expentnc1a1 

Já ~ a maior reunião d~ e pmtas, de 
todo<. oc, tempo,, realizada fora do 
Bra'i1I" Ainda há 'aga .... não e e'­
queça de onfirmar a ua m-,cni;ão' 

Oremos pelo 2. CE\.t, pelo -;cu 
<>uce!>\O ei.pmtuul. 1.:omo no' pe­
dem no . o irmüo\ da Comi \ão 
Organizadora, pllrque a reahzação 
dele trnpllca enorme e,for o Ju, 
E'p1rito Supenore~ que ncce-. ­
\ttam de toda~ a~ pe~'ºª' de Boa 
Vonwde pen ando nu me-.ma di­
reção 

Groupe Lumieres - Pari 
Re1.ebemo' o pn.lgrama da 

A,,,oc1at1on Pan..,.c;.nne D'Etude' 
<;p1me' (API:: ) "°''oua ão 
Pnm1en'e de htudo' E'ptrita' 
n.•,pon-.a\cl pelo Grupo 1 uze\ 
(Gmupe Lum1erc') que tem reuruOI.• 
publil·a,, com p;iJe,tra, , toJa, º' 
4uml~-te1ra,, d ..... 20h à_, 21 h30 l::.n 
dt:fe\O' ~ nic lk Blaim 1lle (L1bmirc 
l e J>ornt Jn,olttc> metro' Cardinal 
l cm1lmc ou Pl.11:e Monge . .,'iOO'i 
Pan' lo<ll" 'ªº hem ' indo' 

RENOVANDO 
ATITUDES 
Franciaco do Esplnto 

S.nlo Neto 
Pelo 91$J)frtto 

H1mmed 

Ao 1presentalm0$ esus 
p6g1n.u aoa leitores amigos 
não t&moe • pretenalo de 
impor regras ou determinar 

como vivem o que fazem, 
o que pensam aqueles 
que deucaram o mundo 

terreno partindo partindo 
uma outra Realidade, 

mata viva mal• a1uante e 
ma11 feliz As suas 

narrallvaa do 
emocionantes, 
consotadora1 e 

caminhos, nem mesmo 
regulamentar quais alo u 
melhor.a atitude a Ml'9m 
tomada Por termos plena 

conadêncla da lmenaa 
diversidade doe n1ve1a de 

amadurecimento dos ser•• 
humanos regidos como 

todos nó• H1•mo peta 'L•t 
das Vtd111 Sucess1vaa•, 

oornpreend9mos que cac11 
Mr "t~ num determinado 

Cod 10001 •stt1i110 evolutivo,• portanto 
R$ 9 50 taztndo tudo o que lhe • 

poaslvet fazer no momento, 
ou 1a c:onduz1nd<>-.. no 
agora com o melhor de si 

1n1trutlvae Al6m de 
demon1trarem qu1 a 

morte nlo exl1te. trii2em 
novaa e aurpreendente1 

informações aobre o 
admlrével Mundo 

Eapirltual 
Um llvro 1mperdt11ell 

BOA NOVA 
f:J.)//UHA J M7"HJHI U'X'lR.1 

/li lll 1t l'I FViRJr; \ 
lkp«tamcnlu U. S,1rn~JllJ. 1 cWpln .. fk,. Nu\ 1 

~\li t017l ~ll~Ull • I •, tO l 7) ~~2·2.?-111 
\• f'c•ttn 1 em:ll'l\ 1 1111 • t <11~ p, Ull 1-1' 

l l11ndt1\"t1 ·SI' • t 1 P 1 ~1100-000 

mesmo'. (Hammed) 

FAÇA SEU PEOIOO 

=~~ 522-2338 ·'" 
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"MÃEZINHA EU NÃO SABIA, 
QUE HAVIA TANTA DOR ... " 

( ... )Tanta gente em vo..:, 
atada à senidifo 
do sofrimento ... 
Tantos enfermo" esquecido , 
tantos pobre caído, 
na penúria 5em nome ... 
Eu não sabia 
que \Obre o chão tão rico 
sobre o qual ren<nremos 
ainda existe fome 
torturando cria11ça ... 
Ao aber diuo tudo, 
senti meu corarão amargo e mudo, 
tendo em mim ena dor que, 
a espraiar-u, hoje ve10. 
sufocando 011 abafando de1tlro em mim, 
qualquer impulso de felicidade, 
ante a qual não encontre 
coraçõefi felize,,. 
Se temos nóç rtas fotimas raízes 
do lar em que nascemos 
aqueles dom !)Upremos 
de paz e amor 
que nos legou Jesus, 
é preciso çejamos 
algo do próprio luz. 
que consome o pavin da candeia, 
a fim de minorar a dor alheia ... 
Ao seu carinho, 
que jamais me deixou o espírito sozinho, 
devo di;:.er agora 
fJ.LLe tudo quanto tenho 
E um.a ân ia de amor 
e tramfundir-me em sentimento 
que possa atenuar 
a penúria da Terra 
a morrer e a chorar 
Por ino eçtou preselltemente 
mais corajom e mai contente 
ao ti-la Jllnto de mun, 
à feição de amorosa jardineiro, 
modificando a nossa vida inteira, 
de modo a ref a:.er 
tudo quanto ja fomos, 
sem mais podermos ser ... 
Agradeço 
essa adesão stm preço 
que recebo de seu devotamento. 
Mãe querida, 
quando a noite trouxer a vo: do vento 

ao seu intima ate11to 
qual um genâdo imemo t' <'onJen.mdo, 
de toda dor que enxergamos 
:.unittda irmãos ao noH<> lado, 
recorde que eu lambem 
ou o pranto que geme "º telhado 

procurando falar-llte do Se11lwr 
q11e nos pede mais vida e mai · amor 
em sentitlo profundo, 
em socorro do m11ndo ... 
Pe11so agora que sou 
a brisa consolando 
aç tristes mães que choram 
pequeninos doe11tes. 
Creio que sou alguim 
"ª tentativa de servir, 
procurando fazer 
a lágrima sorrir ... 
Perdoe-me a digres'lão 
t saiba que prossigo 
çob a nossa tmião, 
de pensamento e coração, 
buscando vid'a nova ... 
Esqueçamos aquilo que chamamos 
como sendo a aflição de nossa prova 
e sigamos em frente ... 
( ... ) Ao papai todo o respeito 
com que guardo 1w peito 
a feição que lhe dedico. 
Peço a Deu'I que ele seja sempre rico 
de trabalho e espera11ça ... 
( ... ) E para o 'leu carinho, 
Mamãe Vi/ma, 
aqui fica deposto 
com o:, mem beijM de sempre 
no seu rosto 
todo o meu coração, 
reafirmando-lhe a bondade, 
que fui, que sou e serei sempre mais 
a 'lua Cri,, 
agora maü feliz, 
por tudo o que me deu 
com a mo vida junto à minha. 
Para que 11ão le engane, 
digo também que continuo sendo 
a sua CriHiane, 
e se preciso de algum. nome a mais 
sou a ma criança. 
Sua filha inflamada de esperança. 

Cri tiane Rodrigues de Moraes 

MEDIUNIDADE NA 
CRISTA DA ONDA 

80,2% Crêem na Manifestação dos Espíritos 
Segundo a rchg1ão c'pínta, os 

médiun~ são u pon1c dos vivos 
com o mundo da' alma... Pnra º' 
cicn11stas mi.11' tlcxÍ\'CIS, súo pe'­
soas capa:.res de experimentar fe­
nômenos p:.fquicos que de'iafínm 
o conhecimento Pela visão da ala 
ma1., conservadora da C'i~ncia 
nada m.11s ,110 do que csqu1.10-
frcnicoo;, p!>1cót1co-. ou portadores 
de inlílncados dl\túrb10' psiqu1a 
tnco.;", assim a reportagem da Isto 
l, introduz a matéria 'iObre 
Mediunidndc Segundo o texlo, 4% 
da população brasi leira é c\píritn 
kardCCl\la. enqu,1nto 1 'r pratica re­
ltg1ões nfro-bra!'tilc1ra\, como a 
umhand.1 e o candomblé. A.,, explo­
\Õei. de 1 ala no'i cultos pentc­
co,tai\ e, entre º" católtco-.. u'> v 1-
\ÕC\ dos <.anto' são apresentada\ 
como posi.ivel\ mamfeSLações da 
medi unidade. 

Hcamo\ sabendo que o médium 
americano Jamc' Van Praagh, au­
tor de C<>m·erwndo com m EJpf­
rttm, lançado no Bra 11 pelu edito­
ra Salamandra. já vendeu 600 mil 
el\emplare'. cm trh mc'e'. em '\CU 
paíc, Hoje o Nat1onal ln\titute of 
Heahh, nos falados Unidos. Já 
abriu espaço para a introdução da 
mcd1un1dade na Ciência, sugenn­
do "a prece e o tratamento' e!>p1-
n tu t11 \, como posse-; ou toques 
pela\ mão , para complementar tra­
tamentos médico' · 

Dr Sérgio Feltpe de Oli\'c1ra, um 
dos en1revi,tado , lembrou que o 
último DSM (D1agno\lic and 
Slatl\llcal Manual of Mental 
01'\order.,,) , e'péc1e de hfblia da 
ps1qu1atna, recomenda que o clíni­
co deve tomar cuidado ao diagnos­
uc.ar como p'>1cóuc~ pe 'ºª" que 
ditem ver ou ouv 1r espírito.,, . pOI'> 
em alguma culturas religiosas 1~'º 
pode não significar alucinação ou 
p\icose "É a adml' .. ão antropoló­
gica de med1un1dade, uma pnme1ra 
abertura para en1endê-la como fun­
ção p íquica", afirmou Sérgio, pes­
qu1 ador da área de anatomia da 

Universidade de São Paulo e dirc· 
tor do Jn,li tuto Pineal·Mlnd de 
Saude, que estuda a integraçiio cé­
rebro. mente e espírito A 
med1un1dade n.10 é um conceito 
n:ligio,o. mas um atributo b1ológi­
co·•. afirmou ele, que também dá um 
cun.o de P\icob1ofl\1ca em con\ié­
n10 com a USP A reportagem 1am­
bém lembrou a adesão do fis1co 
Patrick Druot que Já \'endeu um 
milhão de e;...emplare .. de \eus li­
vros Som<H Todo.\ Imortal\ t Vi­
da.1 Anteriores e Futurur, da dé­
cada de 1980 até agora.Druol afir­
ma que "não é Pº''ível dizer que 
med1u01dade não existe". Segundo 
ele "a Ciência sabe como o cére­
bro funciona quimicamente, mas 
nüo sabe ainda o que faz o cérebro 
funcionar" Traz também o te11te­
m unho do psiquiatra pauli'>la 
Raymond Ro emberg. e~pecaahsla 
em autismo. Embora não acred11e 
em espíntos, acompanhou durante 
cinco anos se<;\Õcs de operaçõe 
e curas e'pintua1\ de um grupo de 
médico' e\pírita\, em São Paulo. 
tendo \: l\lO a cura de pes\Oa 
Rosemberg tenta ser um crente 
descrente porque. <;egundo crê. 
não pode fimcwnar 1ó com fl 

Marlene Nobre falou de \Ua pro­
pna expenênc1a no campo da 
med1un1dade e ~obre a pmeal. 
como glândula da\ ida mental. lem­
brando que o espmto André Luiz, 
ja em 1945 fala\. a de\\es aLrtbuto . 
"A glandula ío1 definida como a a.n­
lcna que \1nton1za os e pínto ", 
lembrou a amcuh..,ta 

'"Stephen Kosslyn . da Uni\ersi­
dade de Harvard. detectou urna au­
v1dade eletromagnética mal\ inten­
sa exatamente na glândula pineal 
A pineal regula o mmo da produ­
ção hormonal no cérebro e funcio­
na como um relógio para o de en­
volvimento do corpo Em 1958, des­
cobriu- e que ela produzia o 
hormônio melatonina - que tem 
efei to '>edati'o - 'ºb o e lirnulo da 
e cundilo A glândula é tambcm 

, 

re ... ponsavcl pela percepção da 
p11•Mgem do tempo·• 

"l'l!IO de\le e,.plicar o fato de o 
mcd1un geralmente perderem a no­
çao do tempo enquanto estão cm 
transe", d11 Kosslyn 

A reportagem enfocou também ª' pesqui'>as de Vdayanur 
Ramachandran da Univer'>tdade 
da Califórnrn, que apontaram para 
um gatilho cerebral capal de dis­
parar o sentimento de rehgto ida· 
de, na pártc direita do lobo tempo­
ral Sérgio Felipe de 011\leira lem­
brou que, na doença mental . a peo;­
'ºª perde o JUÍZO crítico Para ele 
e outro" e'tudio~o'> de ltnha 
dualista, tanto a med1u01dade quan­
to o transtornos mentais poden­
nm partir de um me<;mo mecanismo 
c.erehral Ou 'cja uma p 1co e po­
deria resultar na ahertura de umu 
pona para umi.I comunicação e-.p1 
ritual. ou o contráno' 

Há um boit e pecial re ,allando o 
trabalho de Chico Xav 1t"r, como ídolo 
du fé A reportagem ou'wiu ainda vá­
rios out ro!-. te'\temunhos de mé­
diuns como o do jo .. em Conrado 
Gonçalves Santos, d;i Folha E~pf· 
rttu in1c1ado na med1unidade ao~ 
16 ano . depo1' de mullo~ \Ofnmen­
to' físico' ª'"arretados pela eclo,ão 
do\ fenômeno'> A reportagem. uma 
da' mais 'éria., obre o as'>unto ter­
mina com uma ponderação e~ern­
plar "Embora ~ suspeita~ mutuas 
ainda de" am perdurar entre o que 
consideram a Ciência cega e os que 
duvidam do mundo do, e'pinto,, o 
ideal para qualquer descoberta é que 
nem a C1ênc.1a nem a fé sejam 
preconce1tuo'as e possam realizar 
o que Chico Xa\'Jer dc,creveu "A 
religião abre uma picada. Dcpo1" a 
Ciência pas'a por cima e constrói 
uma e~cruda" Enquanto perdura a 
busca da palaHa final. º" po<lere) 
do méd1un,, compro\ c1.do' ou não, 
'ão amda o umco ali' 10 para muitas 
aflições e uma pergunta desafiado­
ra obre o \.erdadeiro., limlle:. do 
homem ... 

CONGRESSO COLOMBIANO REUNE 400 
Ne,1or r..1a .. ott1. ~ecretário·geral 

do Con elho Espirita lntemacio­
nal <CEI>. veio1.hretamentede Lon­
dre'. de uma reunião regional da 
enudade, pari.I panicipar do C'on· 
grcs o em Santa Mana. apre,en­
tand 'l O Mo"1mento f.,ptnta nu 
Mundo 

Ou1ros oradores colomhianos 
;ipre cntaram- e, no dia 9.com \á­
ºº" tem;.i : Ongem e Fundamento 
do Concei10 de Fratern1d.1de Un1-
ver.al. Genn.an Téllet; O Pro1.·esso 
Evolu11vo da Í'rut midade. Em1ro 
Na\ arro e O E p1rtt1 mo e u 
Fratern1dadl! Unner<>al, Henry 
Parra Vega. 

Também no dia 10 outro), mai<; 
e)(pu~eram idéia, O L:w F cola 
para o Amor. Jaime Rodrígue1 Lara; 
Juventude Bem f-;tar Soc.1al e 
Fratern1dade.Gu!>tavo '\nza Guer­
ra A Rdorma lnuma e ª' Rclaçõe' 
Fum1hare'i, Eme ... 10 Maneio 

\nte' de Dival<lo Pereira Fran­
co real11ar a c;ua conferência de 
lundo t\\C o nome empregado 
por no'"º" 1rmào' de fala espa­
nhola- A lvdfo \ elle.1 Parcja falou 
durante uma hora 'obre Boli\ar e 
Kardec.:: Duas Propo ... tas de Con­
lr.uem1l'.ação. E de 'e re' aluir 4uc 
Simón Bolívar de encarnou em 
Santa Marta, em um s1t10 onde ~ 1-

QUEÉ 
DEUS? 

Autor Eliseu F. 
da Mota Júmor 

era repousar devido ao agrava­
mento de \Cu e lado de aúde 

O Amor· Fundamento da 
Fraternidade Universal, este o 
tema de'ienvolvido pelo tribuno 
baiano, no dia J O. à noite, em es­
panhol, enc.anlando a todo pela 
'ua de!-.envoltura e riqueza de ex­
po,içào 

No dia 11 . ulumo dia do Con 
gre,-;o, logo pela manhã. Orlando 
V111.uraga. colombiano hoje re~1 
dente no'> F..UA. desenvolveu o 
lema Ecologia e Fra1ernidadc b.i 
'cado cm seu excelente livro, lan­
çado por oca-.1ão do evento. 

Alípto GonLalez. da Venezuela, 

MAMÃE, 
ESTOU AQUI! 

Autores 
Marcelo (Esplrito)I 
Célia XaVter Camargo 

Consta que certa vez defrontado com esta indagação, 
Santo Agostinho teria respondido Quando me 
perguntam qi.;e é Deus, eu não sei porém, se não me 
perguntam, então eu sei Não obstante isso, 
caudalosos nos de tinta e vicejantes florestas de papel 
Já foram consumidos para procurar outra resposta 
porque o homem continua confuso diante do seu 
Criador 
A proposta deste hvro é sobretudo a1udar o leitor a 
entender a razão pela qual Deus é a intehgênc1a 
suprema causa pnmána de todas as coisas 

' Consolar os desesperados alegrar os tnstes, 
levantar os depnm1dos dar força aos fracos· 
Estes sao apenas alguns doe vários objetivos 
desta oportuna obra, destinada sobretudo àqueles 
que •perderam• filhos ainda crianças Habitando 
agora comunidades espmtua1s elas bnncam 
estudam, sao feltzes e continuam amando seus 
pais e entes queridos que ainda permanecem 
aqui, até o dia do reencontro Enquanto isso 
v1s1tam seus familiares e encontram-se com eles 
durante o sono 
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abordou o Papel do Livro füpmta 
no Procc o de Confratem1zação. 
contando ca\O'i intere.,..,antÍ5'\i­
mos de sua tarefa. à frente do 
Mensaje Fraternal in ltluição 
muito re.,peitada 10ternac1onal­
mente, que lem por mi 'ão espa­
lhar o conhecimento do fapint1'i­
mo nos países de fala e'panhola 
Logo depo1 c; do inter".i lo Son1a 
R10ald1, do Bra,11. falou \Obre 
Alual!ddde do Fenômeno di.1 
Trunscomun1cação ln\trumental. 
Ante'>, cm atividade pre i;ongre' 
so no dia 8. elu Já ha\.1a informa­
do ªº' congre\'\hta<; '>obre o hi'­
tónco e avan~·o, du TCI 

Ney Prieto Peres fez exposição 
de uma hora obre A Fraternidade 
Umver ai 'egundo a Fí ica Mo­
derna, pres1ando, ao final, uma ho· 
menagem a Chico Xa,ier peloc; 
'eus 88 anoc, completadoc; no dia 
2 de abnl Amda oulro' exposllo­
re colombiano' desenvol\eram 
o~ tema~ · O car Cervantc,, A 
Tran\gre '>ão da r e1 do Amor: 
\.ictor Manuel Almario. Amor e 
Ódio . Sentimento" Contrario , 
Daniel González Rayo. A Juo;uça 
01\ ma e A Lei de Causa e E.feito. 
com ª' conclu õe\ de Nad1a 
Z úmgu. 

No final do'i trabalhos. ante' da 

conferênl. ia de encerramento de 
Dn aldo - Je!\us, l\Iodelo de Amor 
-. º' oradore-; e trangeiro~ re'­
ponderam ao público 'obre A-; Re­
luçõe Fratcmai' entreº' Diferen­
te' Plano, de v1d.i 

Alvaro Vellez Parc3a foi eleito 
no\O prestdente da Confecol pelo 
penooo 199 -'.!000. e tomou J>O''e, 
ne<ose me,mo dia JUntamente com 
outro diretore,, 

Folha E1pintt1 de'eJn aos ir­
m•iO\ colomt11anos permanente 
progn.~''º no e tudo e na \ i\ ência 
do~ 1.:om:e1to' e pmta,-cn,llio:-.. 
com muna paz e hurmon1a 

<Da Redação) 
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OS PRIMEIROS RESULTADOS DA 
PESQUISA DO CAMPO BIOMAGNÉTICO 

Não se odeia a quem se despreza; odeia-se a quem é julgado igual ou superior. (Nietzsche) 
A ciência e somente um ideal. A de hoje corrige a de ontem, e a de amanhã corrige a de hoje. (Ortega y Gasset) 

Resultado obtido · com o 
Ten ionador Espacial 

Electromagnético 
(TEEJJ): uma a••aliação 

'\o artigo publt~ado n:i cJ1çilo 
.'!S!S. de mari;o de 199!\, Ja Fo/IJcJ 
Espmra. p. 4, mlormamo' 4ue ª' 
primeira' C'lp<riêná.1' realiz<1Ja, 
n~) 1 B PP. de 11 de no' cmhro de 
1967a.2 de1ane1rode 1968,p\.'lo 
prof. dr. Gilberll Moreno e 'eu •L'­
,i,tentc dr. Robe no Yanagu1ta, de­
ram re,ultadtn po, iti\ º'· O 
Ten, ion,1dor fapaciul Electro­
magnéuco - TEE~ t ''pare1.: 1a ge­
rar um campo de n:lturC7J mugne­
tic:l, o qual tinha a propriedade de 
e'umular o cre,c11ncnto dJ, cul­
tura' l>a1.:tencJ\ a ek 'ubme11da\." 
O relendo campo era equ1v:ilente 
a um campo vilal cria ele o h1 -
potéuco Campo Biomagn~tico"' 

Logo na' pnmeira' tentall\a' 
obsen ou-'e um crescimento mai­
or da' cullura' bactérica' que ha­
\ lam 1>1do 'ubmet1J;.1, à a\àO do 
campo ~n.iJo pelo fEEM O e-..11-
mulo proporcionado por e''e cam­
po le\ ou o pe,qui .. adore\ do 
IBPP a aperfeiçoarem cada H'Z 
ma1-. o metodo eleito. a fim de ob­
ter o máximo de ngor e <;eguran1ra 
na apura ão do' re,uhaJo, ob,er­
' ad(h, De' ido a e''ª pO\l\jO 
cauteloc;a do pesqul\adores, 
pode dizer- e queº' cinco pnme1-
ros h! te' t1\eram a mesma' ahda­
de que os 1,;mco seguinte,, º' cin­
co ull1mos obedeceram a um pro­
ce''º bem eguro também. perfa­
zendo 10 Jez te'te' conf1ávei,. A 
dJferença entre os cinco pnme1ros 
te,tes e º' cinco po,tenore . er:i 
apena' no número de leituras fe1-
tJ para a contagem da' bacteria 
ante' e depoi' da incubação Ta1' 
contagen foram logo fi,ada em 
:!O para cada ctJpa e pura cada 
amo,tra. perfazendo <.10 toJo 120 
le11urn em cada e\penmento. 

Como mformamu-; anteriormen­
te, a colaboração dJ excelente du­
pla, pro~ dr Gtlhem Moreno e dr. 
Roberto Yanagu1ta. cc,,ou em 28 
de janeiro de l 96Q. Até então, os 
re ult:ido apurado' na c;éne ob­
uda por ele,, depois de submeti­
dos a rigorn'a antili e. mo<otraram 
com segurança que houvera um 
eqímulo muito ign1ticat1vo nu 
mulliphcação bacteriana. Outro 
dado' de relevante 1mporlânciu 
apare e.rum no, gráltco' traçado' 
cm ba e de comparação entre o 
H1lore' apurado na\ e:\pcriê!nci­
a realw1da até enwo Diante de -
e foto, a equipe do IBPP re,olveu 

pros eguir na' pe quisn . \ 1 an­
do aproH:1tar ao máx.irno o recur­
º' do l EF.M. 
Oºº'º C1Jlah11rador foi o médi­

co parnnaen,e, dr G AraUJO. O 
anterior bacteriolog1 ta, prof. dr 
Gllhcru 1oreno pront1l1cuu- e a 
dar a 1 tc:11c1u pes,oal ao dr. Ara 
uio ale que e•ae e f.1m1liari1a~'-l' 
com o métod•> de pe,.qu1 a eleito 
De e modo. C\\i trabalho~ putle­
r.im prosseguir. hu c.inJo ,e, en 
l<tO, cstahclcccr alguma i;orr la­
çôc &ugcruiJs na anáfi,e do~ deJ 
pmncrro te ~s. 

l'as aram a fazer pJrtc da "º'a 
equipe, o cniao e ludnn1c di: en­
gcnhuri.1 mec.1111ca Ricardo de 
Godoy Andrade e ua irma a ps1-
cólug11 Mar~1,1 de Godo_> Andr.1de 
Ricardo par11c1p11u da con,trução 
do TEEM e incumbiu e, por 1s o, 
do 1.:ontrole té~naco do uparclho 
durante 1) .,eu 1 unc1onc1m nto 
1arua dcscrnpc11hou a wrela de 

a 1 tente tJu l>r. Ar.1u10 Rcal11n 
mm- e rnars dez teste~ D ta vc1 
o p squr 1uln1 C!>I 1v.11n 111ter ~ 
udo~ em vcri l1~:u ,, v:m 1ç.1t1 dJ 

111ult1ph ··~·11Hl.1~ hu.;téria~ cm te 
J,1 ao a 111te11 1d.i1k do ~111np1> 

A 111i't,1 v1~ada 11.1 nova ,éric dt• 
tes1c 101 ugcrida pelos 11:sulta 
do tl,1s t'llperi••nc11~ 1111tcr11ue , 
crn qui; 1u111h<lm se 1c.t111;ir,1m .11 
guns e11 aios com cumpos 111a1 

fraco e ouu11 ma1 101 to Oh­
'lt n>11u e que h,n 111 uma <:1J1rd,1· 
çüo ntrc a 111ult1phc..1çtlu Jas h.1 
tc.:rt,1 e a intcn 11l.1d • do curnro 
pro<lu11tln oa <. .i111 11a d • ampo~ 
e 1 mp n aJo (< 1 1 do 1 LI M 

1'or1t<1· ,, 11ece~ \ário r.rillr 
uma unidutle de mt1dida 
para 11 camp1J magnifico 

• 

Tensionador E pacial Electromagnético (TEEM). Sistema de aquecimento das estufas por meio de 
á~a circulante. Da e'querda para a direita: Estufa blindada onde ficam as duas amostras de 
r eferência; aparelho aquecedor da água que circula pelas e!.tufas e munido de termômetro e 
termostato de precisão; conjunto de bomba hidraúlica e motor para prc>pulsão da água de aqueci­
mento da'i estufai,. 

Biomagnéti<.o ICBM) re ultante 
c.Ja compensação do campos e 
criado na CCC do TEEM Dc\'e 
ha\er uma diferença fonnal entre 
o CME e o CB \t1, embora ambo' 
pareçam ~er essencialmente de 
natureza magnetica As,1m, por 
exemplo, o CBM é criado pela 
conuapo!>1ção do!> pólo!> mag11é­
tico1 de dois ou mai magneto' 
Lntretanto, uma \Onda magné11ca 
de alta 'en-.1bilidade não reg1'lLra 
a pre-.ença de um campo rnagnéll­
co e-.tát11.;o dentro Ja CCC do 
fEEM. O mc~mo ocorre no e.aso 

do Tcn ionaJor Espacial Magné­
tico (fE~1J (nc.,te ultimo. cm lu· 
gar do' electro1mlh, ão u-.ado' 
forte!> ímã'>) Aliá<;. ma1~ prcc1-.a­
mente, a ,ond.l ª"inala. 'im, um 
pt"queno re íduo de campo mag­
nctico, hem pró"<1mo ªº' pólo'\, 
no topo' do"i imã' ou do., 
elec1rom15,, ~1.1, , quando 'C ca­
minha com a ~ondJ para o interior 
da câmara, o campo magnético 
dc.,uparece rup1d,1mentc lia, por 
Wnlo. uma tona de '\.ompcn,,1 
ção" do., campos m.1gnct1c.o' 
fü,,,1 comp~nsaçào é ele1uada a 
eu<.1u do e\forço mec.,in1co qul! ,e 
1.:ontrapõc a repu l.\ão entre º' 
p~Jo Je me,mo nornc do' 
m.1gneto-;. 

O e 101ç11 par;i i:ontrah,d:.inçar a 
repul ãtJ entre o polo de rnc~mo 
no111c é p1oporcional a intcn,ida 
de do 1.:arnpo magnét1c11 do 
magncrm Supõe "~ 4uc .1 ink·n 
uJ.11lc J o campo binm ag11ílic11 

cr111J11 na e 11n.ir.1 c.Jo 11:11<.1onJd111 
ITl f·M ou IE.\1) t.unhtm SCJU pro· 
por1.:1onal a inten 1d,11k Jo c.1mpo 
m.1gnét1~0 dos mngnctth llU o 
produ1cm Com11 n1!11 C:lii\11.1 a111da 

uma unidade de medida para ava­
liar o campo biomagnético , usou­
~e como referência a medida do 
campo magnético que o estava 
produ1indo As'>im, por exemplo, 
quando se di.~ q ue o Ca mpo 
B1omagnético (CBM) corre<.ponde 
a um Campo Magnético E tático 
(CME) de 1.800 Gau s, está-se 
apenas especificando que, na1> 
condições do aparelho (TEEM ou 
TEM), foi usado aquele CME de 
1 800 Gauss, para produzir o CBM 
e~1stente na (CCC). 

"la realidade, tomou-se nece~­
'áno adotar outro L'>lema de me 
d1da que defin11;se a grandeza da 
·compre<;\àO Magnética Vácuo" 

tCl'vfV) proporcionada pelo CME 
empregado naquela\ cond1çõe' 
E'~ª "compre\são" é produ11da 
pela "rcpul,ão" ocomda entreº' 
pólos de mc,mo nome do' 
magneto' E e' 1dente que, alem da 
intcn,1dade do C\.1E. ter 'ltHJ de 
le1.ar em con-;1Jeração J forma, a 
'>upcrf1cie das peça' polares do-; 
mnpneto-. empregado' na<> expe-
11ent1a' e. lmalml!nte ª' d1men 
'õc' da (('(compreendida en tre 
º' Lopo' tio~ magneto,, 

Po-.tenormcnte, loram .1tcnd1 
dos e"es pormenore<. C'nou-\c 
um.1 un1d,1de de medida paraª'" 
h.1r a grandc1a tio campo gerado 
na camMa de cumpo' C<lmpcn'a 
do' Como um t?au,,1mctrn 11.10 

cnn,tgue regi,trar o CBM. o rnc ­
lodo nui., p1:ític.:o ,eria medir. com 
um d1n,1mômetro, a lorçu de 
rcpuhuo ocorrida entre º' 
magneto-.. B;i,ta. paru i"º· ,1\ ,11t­
ar .1 lor\.l cmprcg.1da par,1 111.1111er 
um llos magncto' na Pº''~ ao Jc-
1 mll I\ u de 11pcra1ran. enquanto tu 

TEEM - Vi<;ta interna da 
CCC. No centro entre os pólo 
dos electroímas vê- e a 
pequena estufa a quecida por 
água circulante. Nes a es tufa 
é colocada a cubeta contendo 
a cultura de bactérias a ·erem 
submetidas ao campo (CBM). 
Para obter-se esta foto, a 
parte superior do TEEM foi 
previamente removida 

dos os outros ci.tiverem também 
fixo' na po<>ição de operação 
Medida a força de repu l ão, con­
seguir-se-á calcular a ··compre -
<;ão" por unidade de volume do 
espaço vaz.10 no mtenor da câma­
ra. Poderá adotar-'e como unida­
de de medida da (CMV) ''um gra­
ma por centtmetro cúbico'' Tena­
se en tão o -;eguin te 

l cmv = l g 
l cm' 

Hip6teses paralelas 
explicativas para o 

estímulo observado "ª 
multiplicação das 

bactérias 

l ogo"ª' pnmc1ra' experit.'nc1-
'''· n equipe do lBPP procun1u 
adotar J m:t\lma c.1utela para e' 1-
dcnc1ar a real e:1.1,ti':nc1.1 do CBTl.I 
Para "'º· torna\. a-'l' necc,.,ano 
chmrnar a dcma" h1pók\e~ ca­
pa1e' de cxphLar o e't1mulo ob­
'crvac.Jn na mult1pl1caçoo 
buctcrntna A' b.1Ltena-. IOLUha­
da' na CCC' rrnl,lrJvam urna proli-
1 craç ão m<11or bte fenômeno po­
de ria ter outra' cau'ª'· em 'a da 
\lmple-. mllul:ncia d.: um hip1ltt't1-
co CBM supo,t.1mcntc criado na 
t.unara de. campo' compcmado' 
lCCC). r '' nll?uma' delu, 

1) Diferenço muito grande nu 
qualidud~ e quantidade du amo'\­
tnis entre i. 

l 'tl lat111 p1 .111~·:.11ncnte inc\i,uu. 
po1' .1, 111110,tr.1, pro' 1nh.1m do 
me,1110 l,1lc.Jo de cultura pre' 1.1-
mente hem homogenc11.1do J\ 
qu.mt id<.1Jt dl.' l11da .11110-.1ru l'ra 

1NsT1ru:o BA1RRAL PS/QLJlr JI -rnlr J1 
FUNDAÇAO ESPIRITA .H f n .H 
"AMÉRICO BAIRRAL" 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
O~ pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada d1ag­

nósttco {grupos homogêneos de pacientes) As ed1ficaçoes situam se em mero a 
200.000 m2 de jardins. O hospital possui 5 p1sc1nas, sauna, 4 quadras poli-esporti­
vas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de tênis do praia, cancha 
de futebol society, c1ne-teatro, saloes do jogos e 20 ateliês de terapia ocupacional. 
Equipe técnica de alto ntvel, 

A clinica pertence dO Instituto Barrral de Ps1qu1at11a, é m~intida por um:1 fundação 
sem fins lu?rat1vos ~ localiza se om ltaprra (SP) a 170 km de St.l O Paulo, nA região 
das estâncias de Águas de Undóia e Serra Neg1 a Mantém convento com a CASSI 
(Banco do Brasil), CABESP (Banespa) , Economus. CE:SP, SUS e outros 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva. 313-Tel.: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

lnformaçóes em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo. 45 - 1Q nndar. saio 12 
Tel: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 

ngormamcntc mcd1da por metCJ de 
ptpctns graduada' Além ch'oso. " 
escolha da amostra a ser ... ubmcu­
da ao e BM cr;i fella por \(lflCIO 

(aleatorinmcnte J 
2 ) Variução entre prc..,<;iio at­

mosférica, temperatura e umidu­
de a que eram submetida<. as amos­
tra . 

No ca'o tio TEEM. procurou-se 
elinunar ta" dilcrcni;." da '>eguin· 
te forma 

-A\ amo,tra<., emhor.1 h.ol<1tla . 
lu;a,am em rec ipientes <;em 
pre.,,urizaçuo e sem cond1c10n.i· 
mento e'pel'1al A., pi.:quenu' e,. 
tula' eram man11das a 1denuca 14:rn­
pe ra tu ra por me io de água 
aquecida 4ue c ircu la' J rnp1da­
mcnte pela' \UJ\ paredeo, dupla-.. 
A água de aquecimento passava 
rapidamenle cm 'crie de uma para 
outra cstula. 'cm interrupi;Ju por 
tanto 'empre a me,ma agua" mes 
ma temperatura 

Ainda J\\lm, preocupa\ .1 ,10<; 

pe,qui,adore' u Pº' ibiliJade de 
ocorrer alguma pl.'quenl\sim<i di­
ferença de temperatura entre a e'­
tufa da CCC e a que conllnh<i a~ 
dua-. amo,tra' que ftC.i\ am tom 
da CCC e deveriam en 1r como 
referência pJra comparuçJo. Entre­
tanto, o aumento no md11.e de 
cre:;cimento da' cultura' subme­
tidas ao 'upo to campo 
b1omagnét1co (CB~l ) era tJI. que 
não parecia rc,ullar apcnJ' di:. uma 
pequenf<;\ima diferença de Lempe­
ratur:i. Além tl1-;-.o o tempo de 1n 
cubação era muito curto 2 (dua!>) 
hora' apenas, u no''º ver. 1n~ufi­
c1ente para provocar \JrtJ1sõe' da 
ordem de 9 a 11 por cento no tnd1-
ce de mulupl1caçào bactérica 

Po.,tenormcnte , U\anJo um 
Ten~ionador Eo,pac1al lagnetico 
(TEM) pro' ido de imã,. puderam 
realiar e e\penência' dentro de 
uma e tufa umca e com maior tem­
po de incubação. 3 (trê-.) hora,. 
Os re~ultado' e' 1denc1amm. com 
maior segurança, o efeito e t1mu­
lante do CBM 'obre a mult1pl1ca­
ção da bactéria 

3) Outra operação de grande 
importância eria a contagem di­
reta do número de bactér ias, na 
câmara hematimétrica. atravét, do 
microscópio 

Para e' llar a 1endc!nc1a. ainda que 
mcon,etente, de "torcer·· a f:I\ or 
da cultura ~ubmeuda à inlluênc1.:i 
do campo º' bactenologi ... ta~ ta­
l.iam 'uª' conrngcn.; \ep;irada­
mente e 'cm -.at>er qual cultur.i que 
e,t,1\ a ... endo contada Além de'­
'ª precaução, ,l') llca\arn \aben­
do dos rc,ultado,, 1w tim da ope­
ração total enquanto ernm lcitU\ 
ª'contagem ª' culturJ' em c11m­
Pª''º de e'>pcrJ eram mantidi.h à 
temperatura d" gelo lunJcnte, a 
qua<.e zero grau. A C\lolhu da cul­
tura a '1.'r •" altaJi.1 cru fe1t<1 aleato­
nnrncnlc. a 1101de11.-10 pr1' ileg1ar 
c-;ta ou al1ucla .mw,tr,1 

l .,, .• ., e inúmera' outra' 11wú1 
das de prcc.tuçuo toram tl>madJ-. 
c.Je maneira .1 tornarº' J.1dm; n~w­
ro,amcntc conl'lo' e cont1:hci' 

Finalnwntl\ pcn,ou-'e cm 111.11, 

uma h1pote'c C\(ll11.:atl\11 pJr.1 <1 
cre-.c1mcnto ano111.1lo da' culturas 
h<1ct\.'nJn,1' qul.' n.tl> hh'e \> C\11-

mulo Ut.' um h1f)(ll~t11:11 '\•umpo h1· 
olog1rn" Ei-la 

-'> Emboraº' campo magnéti­
cos 'e l·ompcn, cm pela rontru­
po: lçüo do' (>(tio' de mc,mo nome 
do-. maJ?nl'tch, t· lo~ico que e 1 ta 
um dt•term inudo pokndul de 
Ç( l Sem dl'-t·utir. dl• lnil'io, ctuul 
u nalurc1u do rumpo cm qm·,tüo. 
1>odcriu utlmilir-.., c1ue tal potcn­
l'iul fo,,c l'l\jllll dt• a lterar u mur­
chu do kmpo no lnkrfor dn (. ( ( . 

l'"J l.(111dl\ 110, p11lfrl 1.1 ,1\ ''" 
tel1'r qu1.• 11 .1u111t•nto du 1't11l1frrn· 

<W h.11:t1•ria11.1 l\1 ,1: Je, i<l11 .1 
t'''ª J 1 ft-r('ll\a J1) c'u1aml'nhl J1' 
lt'lllpo. Sup1111h.1mu' qul'.' ll tl'tllf'\' 
n1l ll1lt'm1r d 1 C (, 1'11fC~\C1111\l'll 

por Karl W. GOLD iTEIN 

seria detectável qualquer iníluên-
1.1<1 des'c upo, sohre a cultura da 
ccc 

b 1 Ca\o o potencial de campo 
re10<1nle nJ C'CC fo,-.c ,uficiente­
mcnle grande para provocar uma 
vanaçiio reghtrá\ el na marcha do 
tempo c.Jentro do aparelho. ore ul­
uido sena a inibição e não o au­
mento da prol iteração De acordo 
com a equação relat11.htica, ina 
ocorrer uma dilatação e não um 
cncurwmento do tempo na CCC 
A i:quação é a ~cguinte: 

.1L 
e 

1 = temp ' dentro dJ CCC. 
t =tempo do oh,en:ador, tora da CCC 

" = potcnci;il no mtcnor da CCC 
( = \elocidJ.Je Ja )ui no \lÍ~U•l 

Para qualquer' ator dt! W acima 
de z.cro, Lenamos l > t Logo e'ta 
h1póle"~ reduciom,ta também não 
explica o aumento do índice de 
multipl1cação ob,enado na~ cul­
tura' 'ubmcrida, ao campo cria­
do na CCC do TEE\,f. 

Collclusão 

Re,la. por con~egumte. a expli­
cação ntali,ta De acordo com o 
ponto de \i•.ta do' experimen­
tadores, parece certo qu,. o cam­
po gerado na CCC do fEE 1 h .. m 
propriedade e ... umulante' para a 
reprodu-.;ào da bactéria, , 

Pon enturJ não te na ido a in­
ten enção de um campu do tipo 
CBM, aquilo que deu início à 
\ I\ lfiCai,:ào do rnme1m Ç()ffip<J'­

lO orgânico" em ºº"º planeta? 
~ão sena o CB~1 o campo que ltga 
o pnncíp1oc,p1ritual à matena or­
gânica tomando-a maténa 'i' a"' 
Parece-no::. ba,cante razo:hel Ln! 
indagação 

Em ca'o afirmaLI\ o. pode pen­
.,ar- e na hip~le"e dJ reencarna­
ção, c~1n,ideranJo .:i uma lei bio­
ll'lg1ca. O CBM 'ena a força que 
hga o fapírito a matéria. Por con­
-.eguinte, não eria. a e' olu ão 
b1ológica, uma decorrência de"e 
fenômeno~ 

Em artigo' futuro' \Oltarem(h a 
comentar ª' e:\penênc1a' utl-,e­
qucnte' reah1ada pela equipe do 
lBPP. em 'uª' 1n,e ... tiga41õe' acer­
ca de Campo Biomagntti~o 
(CB~t . Aguardem. 
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· ALLAN KARDE·C E O 18 DE ABRIL DE 1857 (Final) 
(Continuação do o• anterior) 

Apc-rcebeu- 'e I<ardcc que o ter­
reno era de diflcil cr.ito-de um lado, 
a pot~nte crítica filosófica: do ou­
tro. a mrolerânc1a rehgio, a, que não 
"e arretecera 1,;om al> moditicações 
polit1cas pela quais o mundo pa~­
'ª"ª· Necessário seria colocru o 
E~plriti mo em ba e que não ro.,. 
em abaladas com a forocidade dos 

cnticos, e nada melhor que adotar 
métodos cient1ficos que se nde­
qua,sem ao objeto estudado. Se 
não se poden a, como reconheceu, 
empregar a metodologia da ciência 
f1sico-quím1ca, nada impediria bus­
car instrumentos que se confor­
ma sem ao Objett>. pois, da nature­
za de<;te é que deve !'.cmpre esta­
belecer-~e o método. O contráno 
poderia -.er-lhe fatídico, e 11 hi•aó­
ria das ciências revela º' dano-. 
cau ados à p icologia ao 10tenca r­
se hmllá-la pelo padrõe'> daque­
las ciências. As 1m, resol\eu-se 
por delimitar o fenômeno. verificar 
suas po..,s1bihdades, reconhecer as 
dificuldades do terreno no que i.t! 

refere à compro\ação da sua au­
tenticidade e estabelecer uma es­
pécie de inquérito. pelo questio­
namento direto, mantida a variabi­
lidade da fonte (Espinlos), dos re­
ceptores (méd1uns) e do campo 
(mental criado pelos experimen­
tadores) M~ era necessáno. além 
dis o. assegurar-se de que aque­
la-, revelaçõc., não e limitavam a 
uma cidade. a um pa1s, a uma na­
ção, paro que e pude e reconhe-
1:er o caráter de universalidade e 
de certeza relativa. Não bastana o 
fenômeno. por mais nco que fos-.e, 
nem a "ua autenticidade. fazia-se 
ind1spen ável estabelecer um cri­
tcrio de controle da qualidade e da 
universalidade do conteúdo comu­
nicado E isto o lançou. em egui­
da, no intercâmbio, do qual a Re­
vista Espírita é capaz de dar-no , 
ao menos, uma idéia O estabeleci­
mento do pensamento dominante 
entre o E pínto.-.. isto é, saber o 
que do ensino do Espíritos não 
dependia da indiv1dualtdade de 
cada um. possuindo, porcanto, o 
carát.er de uruversalidade. era um 
critério Para tanto. era preciso 
manter o fenômeno e seu produto 
<;ob o controle da razão. A~ igrejas 
que a rejeitaram. caíram facilmente 
no dom1nio do irracional. deixando 
de auferir do tesouro que 
mana\am em . eu seio. O Pos1t1-
v1 mo elevou-a à categona de deu-
ª da no\ a religião, empre cando 

caráter tran cendentaJ a um simples 
10. trumento Mas não era só o 
pos1t1\ ismo dom1nan1e que lhe 
obrigava a utihzar o criténo A h­
ção racional de Je us não podena 
er oi\ idada a indispensável se­

paração do joio do lrigo A" vezes, 
ele cre.cem junto<;, e Kardec sa­
bia disto. mistificadores e arruacei­
ros entre encarnados e desen­
carnado<; e'>tariam a posto<; para 
prejudicar o cre cimento da obra; 
rejeitar, porém, toda a fenome­
nologia e o ganho que ela podeda 
ofertar à humanidade com o conhe­
cimento das leis do Mundo Invbí­
vel e a antecipação do '>CU destino. 
\Cria imperdoável. Vána'> tinham 
sido ª" mveslldas do Mundo Es­
piritual, no decorrer da Hl:.tona 
para de,pertar o homem da fixação 
mental na matéria, que unham sido 
fru,tradac;, pelo., de\VIO'> do., 
vex1lários. ou de seus seguidore,, 
ou pela per<;egu1ção do:. fanáticos 
enc3stelado'> no poder reltg1oso e 
temporal Tomava-\e, pois, urgen­
te nJo penmur que mais e<,o;a cen­
lat1va e')correo;se pelos dedoc;, se 
agora o Mundo faptntual !te pre­
parara melhor. preferindo espalhar 
o. pontos de intervenção, de modo 
a evitar o malogro f1121a se ind1s­
penc;ável tamb~m arquitetar e'ltra­
tégia \lmJlar que pO\'>Íb1litasse a 
garanua da \ 1róría e da continuida­
de Diante des'ic desafio. Kardec 
prelenu 'ºlocar a r.tdio. no Ociden­
te reverenciada como propriedade 

dA ~ i~nda e da filosoha. a sen iço 
da revelaçílo. Mil\ teriu de c'tar 
atento sempre para \cparar o JOio 
do trigo. Tcr-,e-ia uma re\elação 
científica ao lado da revelação cc;­
piritual: o homem nJo M? ltrrutaria ao 
papel de :hsi tente pasc;ivo da in­
tervenção dos Espínto ... , ele fi e;. 
l:U.li7ana a própria inter. cnção e o 
ensino, cobrando-lhe<; ver<1ddude e 
racionalidade Tudo o que não pu­
dec;,e ser aceito pela ratão de' cria 
ser rejeitado, ou, no mínimo, colo­
c.ado à parte à es!)l!ra de confi rma­
ção. Por aber da tra.nsitoried3dc das 
teorias, não M! fixou nas que lhes 
traziam Ol> Espírito,, procurando 
centrar-se no que lhe parecia a ma­
téria fundamental para o homem e 
eu dec;tino - a reforma moral. Não 

fora ele um eximi o educador ... 
Ma'>. já de mui to. percebera que 

o ensino entra em dewalia c;em a 
prática corre pondcntc. Aind11 no 
decorrer de suo obra educacional. 
requerera que a educação se rela­
cionasse com a reltgião a fim de que 
pude sem enrai1ar-. e, no coração 
da j u' enludc. o pri ncípios 
norteadores de uma mudança efe­
tiva Agora. tendo à'i mãos ª' la­
ções que diziam respeito ao pró­
prio futuro do homem. não \Cria de 
admirar que acentuasse a ncce,'>i­
dade de a prática se aliar ao conhe­
cimento não ba-;1.aria a informação, 
educação 'erdadeira era aquela 
que se incutia nos hábito<;, apren­
dera em Yvcrdun Aos novo' in­
vesúgadore!> do e~pirito requerer­
se-ia que vive,-;em as po 1ções te­
óncao; adotadas. discurso e prá­
tli;a revelado., na conduta e no es­
forço de reconstrução individual e 
coletiva. Não apenas uma práttca, 
ma., uma prax.b Uma modificação 
de tal teor implicaria sem dúvida 
uma Lransfom1ação mental da hu­
manidade Como dizia Paulo (Esp1-
nto ). gra' uar para o Divino é o de. -
tino do homem (vide - LE/1009) 
Mas a ua vi ão dizia respeito a 
pn ncípio universais. por 1si.o re­
jeitou a criação de uma religião em 
que se fizesse o papa ou erig1v .. e 
uma 10slllu1ção cm papado. Para 
ele, o Espirifümo era uma questão 
de crença, de vivência. Opô - e 
sempre a modelar o EspLritismo para 
traruformá-lo em religião const.itu­
tda , nem achou neces ário apoiar a 
obf\!v1vência do Espinti mo em 

qualquer espécie de instituição. daí 
que expres~amente e creveu: 

- Em 1864: "Aliás.jáodi semo, 
as sociedades absolutamente não 
'ão uma condição necessária à 
existência do Espirillsmo. Algumas 
"e formam hoje e desaparecem 
amanhã, sem que sua marcha seja 
entravada de modo algum O Espi­
ru1smo é uma questão de fé e de 
crença, e não de assoc1açiio." 
CRE/07-1864 /97);-Em 1866: "Por 
'ua natureza. o Espmusmo nem 
pode 'er uma filtação, nem uma 
congregação Deve. pois. no ·eu 
próprio interesse. ev 1tar tudo quan­
to lhe desse aquela aparência" (RE/ 
07-1866 197). 

Parecia-lhe nece-.c;ário não repe­
lir o erro h1 tórico em que a huma 
ntdade incidira até então religi ­
ões e religiões separau la\. Prefe­
na o campo aberto Ninguém linha 
a po~se dos Espíritos. ninguém po­
dena 1mped1r que ele se manife ·• 
ta,.,em, não importariam proib1-
çõe">, nem era preciso cnar uma or­
todoxia eo,p1rita, ela 'eria o produ­
to da conccirdânc1a dos en'>ino,, 
formar-se-ia independentemente de 
seu nome O futuro da Doutrina 
e tana em sua progres\l\ idade. na 
capacidade de autocomg1r-se e 
aceitar a hctcrocorrcção. Não so­
mcme modificar-.,1Ha onde quer 
que fot;c;e encontrada cm erro, mas 
de\ cria aLeitar todas as verdade., 
qualquer que los~e o campo de 
onde surgissem Uma doutrina e\­
lát1ca não tem condiçõc-. de ">Obre­
v1vcr num mundo livre, \em criar 
pohc.1amentos ideológico" que a 
es<;fcrosam para -.emprc. O Espin­
lt\mo e o produto da eterna bu,La 

pela Verdade. e não encerrando 
toda ela, 1mpo.-.s1vel será rejeitá-la 
só por :-.urgir cm outro campo. A~ 
fronteira' do Espirili<.,mo w esten­
dem ampla~. Kardec nunca lhe de­
<.,ejou muros Se <1firmou que a tare· 
fa do fapiritl'.mo era a de,coberta 
da lei' e<;pm tuah, enquanto à 
Ciência caberia a invc<;ligação das 
lei · matcrfoh. niio o fez para aprisioná­
lo. mu<; tão-,omen1e para delimitar a 
esfera de mvcc;Ligação e competên­
cia. Reconheceu, todavia, a posc;ibi­
lidade da' correçôc.'> que vie5sem da 
Ciência. Um belo desalio para que a 
c1énc1a pudcs:.e abrir as portas à in­
, e,t1gação e ao conhecimento do 
Mundo Esptritual, corrigindo v1sõe~ 
\e.,gas da Realidade. Esse 
posicionamento de Allan Kardec 
determinou a \Obrevivência do Es­
p1rit1c;mo e a consagração de O Li­
vro dos Csp1ri1os Sujeitava-se o 
Mundo fapiritual a uma investiga­
ção.delimitava-se um objeto e e!>­
tabelecia-se um método. S urg ia 
uma ciência do Mundo lnvi-.fvel. 
Pela primeira vez. percebeu-se que 
'ie podia não somente receber co­
municações dos Espíntos, mas di­
alogar com eles, não só deles rece­
ber ensinamentos, mas ensiná-los, 
educá-los, ajudando na regenera­
ção daqueles ainda nutn dos de 
pensamentos inferiores . Era a 
globalização do meios de comu­
nicação espiritual, ou até a 
universalização. 

Composição -Na composição de 
O Livro dos Espíritos, Kardec inau­
gurou uma Sociologia do Mundo 
Invisível. pois não se limitou are­
colher as lições de luminares do 
espaço, preferiu conhecer "pe!.­
soalmente" as várias classes des­
se novo mundo e recolher- lhes a.-. 
observações A obra é, portanto, 
resu ltado dessa,, e não, exclu iva­
mente, um d1lado dos E píritos su­
penore.-.. Este é um dado e queci­
do por muitos espíritas e Espíri to . 
Sem necessidade de socorrermo­
nos de exemplos. aqui, basta repro­
duzi r as palavra!> do mestre: 

"(. ) eu vi logo que cada Espíri­
to, em razão de sua posição pesso­
al e de seus conhecimentos. de">­
vendava-me uma face daquele 
mundo, do mesmo modo que c,e 
chega a conhecer o e<.tado de um 
pat'>, interrogando o~ habitantes de 
toda., a~ ela., es e de todasª" Cl)n 
<lições, cuda um podendo nos en­
sinar alguma coisa, e nenhum po­
dendo. índividualmente, ensinar­
nos tudo; compete ao ob<;ervador 
tormar o conjunto, por meio dos 
documento., colhido' de diferen­
te\ lados, colacionadm .. coordenn­
doi. e control..ido., un., pelos ou­
tros. Tenho <1gido com os Espírito-. 
como o teria feito com os homens. 
Para num, eles foram, desde o me­
nor ao mumr, meio<. de me informar, 
e nao r evcladore predestinados" 
COP/2./4) 

O trabalho d1. Ka1 de"· foi realmen­
te de um c1~nll\l<1 que v1sita'>'le um 
no\ O pat\ e proc ura-.~c aproveitar 
a oportun1d,1dc pa.ra recolher lições 

TCI NA FOLHA ESPÍRITA 
Marlene Nob~ 

Quem leu o un1go PAUSA NA 
TCI, u~~inad•> por nós. em man;u 
Jc 98, calvez não tenha cnlcnd1d11 
muito hem ª" razl\e,i; pelas quais 
esta vamos u~penden<lo, tcinp<> 
rMiamentc, u publicação de naaté­
nas sobre t> as unto (! naturul o 
aturdimento, .itlnal de i;onta~. " 
Folhú f.spfrlltJ foi p1nnc:1rn na 
abordagem da 1 CI. exercendo 
papel relevante na sua difusão no 
continente Kul-amcricono. Prn 
sua~ páginas o c<;tud1osos cn1 
pre encontraram as ultimas no' 1 
dades nesso área. 

Quan10 a 1 so desejamos e -
clarecerque a pausa na TCI ruuJa 
tem a ver com ll questão das se­
melha~as entre o Templo JlllllP 
Pushvanath e o PaláclO de Julio 
Vetne E1ua queatão, ao contrá­
rio do que muilO!i pensam. t ex­
uemamente tnstiganre e deve me 
recer earudo amplo e desap1mw­
nado 

A pausa foi suada por um 
11cnumento de perplexidade Nu 
OCll ião, havia uma casão pro· 

funda na Rll [ !R1'de lmcrm1cio-
1t:d d~ Transc1>1nunic.111.10 lrisl1 u 
me11t.1l) e u1nda e táv.unoç soh o 
impacto dos l'le1tos ni:gallH>S d~ 
um vcrd,1dciro t.:iclone e:.pintu.11 
11111.: se nhah!ll i.nhre .i tn<,litut'ifio 

i-;ul:i\ amo • no art1g-0 de 111.1rç11 
qoh1c 11111.1 hu ...,,, de çonc11i11o;ão, a 
propo tu teiw, cm mt..l<IJo~ d~ fe­
v1:rei r1> deste ano pelo hom ~Cll!">ü 
üe < rlinter fomle, p.ira a lorr11.1y.111 
de vários grupo~ de pcsqu1 o, 11.1 
tentntiv.1 de .1curnu<l:u as tenJêo­
Cta'> con1r.1na'I Pen ávam1)~, u4111: 
ln ultur,1, que a1m.l.i fossl! poss1vel 
um cnten<l1me11111 entre u dua"i 
pnm.: 1pur facções, u dos que <lc 
scj11v.11n a 1tutent1c u;lio e .1 outra. u 
do pr<lJdO Sotl11 Assam. no é'll 
tanto, n!lo acontcçeu. porque us 
rclã~ruts ftçaraõ1 rrufundnmenlc 
deterioradas pelo dc!iumor 

Dnle Palmer, Sonaa Ri11ald1 e ou 
tro11 pom:us trnn. comunic.1dorc1t 
hcarum d1 lura da RITJ (INIT), 
pro.; cgu1nJu em sua h:nt.1t1v,1 de 
uukntic.;.1~ão do fonflmcno e o 
cu ui de LuKemburgo, M.1ggy e 
Jules, permaneceu com 11 pn1je111 
Suth1111 tentando re olhcr 1•s pe.J.i 

~ º ' du 11uc l'l;'\lou d .11 RêJc . up1\s 
n tomado D1• ~1 upo hr ..... i1e1r11. 
( ·arlo 1 111. 'W tlm,1 Slcin. ( mnn<1 
1· 1 uc: i.mo l<o hn e "''~ <ln l'r>lf1c1 
!· ~p1ritu. Jk111 .1111 Çu1111..rae :-. 
An<l1 1<lc, S 11,ut..11 r la h11mnc r 
cu mcsmn, 1:11nt111u.111111~ hgfülih 
.1 l.11~cmh111 ~0 .10 pr<•1c1t1 So1h1~. 
Prosseguem cnnn c.: o na Rl ll, 
M.uk M.1cy, Hulf Dcll'llJ1~'WI, J· 
MulJ...nf, Ad11an Kkm, l\tarin Isa 
bel S11r.11 vn J.1c4uc' Bl.1nc Ciurin, 
G1h1tl'I F.111J1 . i: outws Hpero qUl' 
n R 11 J p11ss.1 se n <."n 01111 ur e 
prosscru1r l rn 1111:1g t111 ht . Pri1c· 
111n \ OIO!. l!tmbcm qu~. mdcpcn 
dentcmcntc 1..!.1g111p11 ;tn quul per 
tcni,;r101, 11'1 Ili\ 1•.,11g.1tlnn.·, pro .. 
sigam 110 Hleal .. uprn111 de ,erv1r 
à h11mu11Hlude. 

011111 \el .1c11111odml 1 a ,1tuui;llo 
1lu HITI, r~·n11n111os em 1;ont10u11r 
nlt d1fu~.to da 1 CI. Por enquunto 
cl.in:mn,, .tpl'U,1~. req111;111t n11tí 
lias 1111 d1"' 111111: 1110~ uléms i,;omo 
ri, ahord 11la <. ii pág. H ll1·stu ed1 
\ ªº· 1\11, p1111u1s, ri•ti1rn.1rcmos 11 

ntmo 11c1rn1t1l .I>•11b a Mlli 1111por­
tânci11. petlun11 1111~ amigos qu~ 
(lll'lll r~tu fC:I' 

de scuc; iiab1Lante' a 1m e com­
por um relato do estado do puíl'I, de 
seu modo de pensar. de seus "º"­
tome\ (OP/244) A formação cien­
tífica que recebera o induzia u i'to, 
a não limitar-se a recolher mensa 
gens de um Outro Mundo e ordcná­
las. Seu modo de proceder na com­
posição de O Livro dm Eçptrllo\ 
e<,c,1 relatada em "cus escn to so­
bre 1;ua iniciação nos estudos es­
pírita<; (OP/239s). Desde seu.., pri­
meiro<. estudos realilados na ca-.a 
da ~m. Platnema1son e dos Baudtn, 
manleve \Ua po,1ção de expcn­
mentador contumaz, fazendo-o~ 
"não lanlo pela" revelações, como 
pelas ob ervaçõe " As-;im. pôde 
escrever -"Eu apliquei a esta nova 
ciência, como já ti nha feito até en­
tão. o método da expenmentação; 
não til.jamais teona<; preconcebi­
da!>; Oh'>ervava atentamente, com­
parava. deduzia con:,eqilênc1a ; 
do!. efeitos cu buscava as cauc;a-.. 
pela dedução e o encadeamento 
lógico dos fatos, não admitmdo 
uma explicação como vàlida senão 
quando aquela podia resolver to­
das ai:. dificuldades da questão. É 
assim que eu tenho sempre proce­
dido depois dos 25 a 26 anos " ( OP/ 
243 - de acordo com a edição fran­
cesa da Dervy; a tradução da FEB 
refere-se a t 5 e 16 ano ). Es a ma­
neira de proceder explica porque 
Kardec pôde corrigi r os t.extos ante 
novas observaçõe~ e raciocínio •. 
sem manter-se apegado a um de­
terminado ensino, e expor teorias 
distintas dos Espíritos, como fez 
sobre a questão da evolução, quan­
do lhe faltavam dados suficientes 
para uma decisão. Seu trabalho foi 
ingente. De posse de material abun­
dante, acumulado não somente 
naquelas reuniões, ma em encon­
tro~ com outro médiuns (mais de 
dez médiuns serviram ao trabalho 
inicial), ele re olveu sintetizar o 
pen amento dos Espúi too;· era mais 
de um milhar de re~poc;ms. dada-. 
por vários Espíritos, que nece st­
tavam de coordenação, o que lhe 
aucorizava o trabalho Foi da com­
par.1ção dela. e de sua 'itnteuzação 
que Kardec constituiu O Livro dos 
F.spfritor: não temos, ponanto. co­
ligidas \empre re ·po.,tas hterais, 
ma~ o resultado da colação des!>a 
num esforço que hOJC não <;e ª'a­
lia convenientemente por desco­
nhecer- e o modo de produção 
Aliás, isto explica porque seus pri­
mei ro<; companheiros entregaram­
lhe o~ cmqüent:l cadernos de co­
municaçõe!t era prec1!>0 ordenarª' 
mensagen-. e compendiá-la~, e n1io 
upcn;J\ reuni-la., em um volume, 
cl~'iftcundo-a., por assunto, tra­
balho de que qualquer um po<lcrin 
encarrcgar-'e Aqui, também, para 
evnnr maiore' exemplo~. vamo~ rc­
produi.1r 11' palavras com que Allan 
Kardcc 'e repona f\ seu lrobalho 

"Foi da comparaçi'lo t' da tusào 
de toda' e'"ª~ rcspo tu<; ct>orde 
nada'>. dnssifit.nda., e muita!> \e­
le' rccompo~ia~ (rcm(ldcladn~ = 
rema 1tiées) no -;1 lênc10 da medita 
çao, que cu elubore1 a pnmeirn ed1-
ç no de O Uvro ''°·' C1pí11to1 
ap.1rccida a 18 de ul'\nl dt: 1857" 
(0P/2.J5 "A minha inJciuçi'i.o nt' 

Espiritismo"). 
Com mais razão, podcr-c;e-1a di-

1.er o me-; mo du edição ampliada e 
revista de 1860, a 2• edição defini­
tiva A<;c;1m, ele aclarou o seu pa­
pel na hi, tória do Espinlismo Infe­
lizmente, muito' Espfrnos e e<;pfn­
la'> de-;conhccem o fato 

Releitura constartte - Devemos 
aprender que. pela própria forma­
ç.ào onginária do Espiritismo, o Es­
p1ritii-.mo ~ uma e cola de ltberdade 
e que. por isso, não <;e aprisiona 
em leituras oficiai!>, ~ejam de intér­
pretes isolados ou 1ns11tuciona1~ 
Há necessidade sempre de rever to­
da<, as lições dtt pe,...pecti va~ dife­
rentei.. A rcle1tura de textos sem­
pre ~e impõe em todos os campos 
do conhecimento lnex.istem mou­
\OS, 'ª"º interesse-; inconfes­
sáveis, para que o me~mo não ocor­
ru com O Livro das fapfritoç, hmi­
lando-lhe a comprcen,ão Allan 
Kardec, ao examinar o Evang.,lho 
no que 'ie refere ao divórcio. feL 

mui~ do que is1,o, sem qualquer ce­
rimônia: ~ustentou que a proibição 
de casamento posterior daquele 
que dei;pedis~e sua mulher e ca­
~as!le com outra, e daquele que 
de<,posasse a adúltera, era ilpenas 
uma lei civil sub~tituindo outra, a 
de Moisés (E/XXIJ.5). Até hoje 
ninguém se horrorizou, ou julgou 
ser uma irreverência de Kardec Por 
que o 'ena a reinterpretação de tex­
to? Nós mesmos Já o fizemos ván­
ª' vezes nas décadas de 50. 60 e 70 
e 80, procurando extrair da obra 
t..ardecista a sua essência. Penso 
que uma regra de interpretação 
pode !.er sempre aceita- aquilo que 
não condiga com a verdade e \10-

lente a razão deve ser rejeitado. 
esteja onde estiver. Não há Ih ros 
sem fal ha'>. Se a inspiração é divi­
na, o cana1o;; pelos quais ela trafe­
ga são humanos Em alguns casos. 
rever os textos e buscar uma nova 
leitura pode ser inad iável Vamos 
dar um exemplo, mas não é o único 

Na questão de nº 723. lê-se: 
"Dada a vossa constituição física, 
a carne alimenta a carne, do con­
trário o homem perece" (LE). e o 
texto é repetido por muitos sem 
maiores ob ervações, como se e -
tivéssemos à frente de um dogma 
Sabe-se que uma leitura lite ral do 
rex.to não suporta o confronto com 
a ciência médica nem com a socio­
logia Seria impossível a aceitação 
da tese por povos ou predomman­
temente vegetariano ou por aque­
les que rejeitam a alimentação car­
nívora. As~im, terfamoi:. que con­
cluir pela rejeição ou, ao menos, 
efetuar uma releitura do texto. E será 
possível? A resposta dada encon­
tra· e inexoravelmente ligada à per­
gunta - "a alimentação animal é, em 
relação ao homem. contrária a lei 
da Natureza?", o que nos leva a 
concluir que o "vo a constituJ­
ção'' não dizia respeito a algo radi­
calmente ligado à obrevivência do 
homem, ma mantinha relação com 
a necesi.idades daqueles que ain­
da carecem da carne por uma 
viciação arquimilenar, Iigada a on­
gem do homem e ao con umo. O 
homem, sobretudo o ocidental. 
ente dificuldade em, de um mo­

mento para o outro, abandonar o 
consumo da carne, não ó porque 
existem organismo , deficitános de 
certa enzimas indtspen<>ávei ao 
consumo do~ vegetais, como pelo 
fato de que mudanças bruscas de 
al1mentaçflo podem. uscuar P.roble­
mu' de patologia nervosa. E tam­
bém um problema que diz re peito 
ainda 1h questões de economia e 
abastecimento Se não se trata de 
uma opinião 1 olada (e há e\.emplo, 
ao que parece, em O ln ro dv~ Es­
p1ri1os), a rc<.po!.ta apena de' e 
apena' ter- e colocado no 
referenc1ul da pergunta- cm certas 
foi u~ de evolução. º' animai, se 
alimentam à custa un' <lo" outro~. 
O problema reluciona--.e com a 
questao do Bem e do tal que 
Ka.rdec equacionou A Geneçt. Fos­
'e o consumo da carne. de\ ido a 
onstttu1çüo do homem, ind1,pen­

..,á\ e!, e e as~1m o ti' c~:-.e entendi­
do KardCI::. j1tmn1s formulann e'cc n 
quc•aào -.cguinte " É memória. 

como ex:p1açilo, a abstenção da d..li 
ment.ação animal, ou de outra qual­
quer'>" Imprescindível que fo'\se 
para a sobrevivência, é ev1c.lcnt.c 
que estana o abstêmio. com tal pro­
ced1 mento, predispondo-se a mor­
rer E não foi isto o que Kardec es­
cava que-.uonando A que ... tào 11" 

723 eslá rclac1onada ti de nº 728. 
2• parte. na qua l º" Espínto-. refe­
rem-'>e a destruição recíproca do-.. 
'ieres vi\OS a de nº 7 32, em que se 
explica que a necessidade de des­
truiçiio guarda relação com o esta­
do do mundo, a de nº 7 3 3, em que 
advertem que a neces,idadc de 
deslruição se enfraquece na Terra 
"a medida que o Espírito dom ma a 
matéria··. pois "o horror à destrui­
ção acompanh<i o descnvolnmcn­
to tnh:lectual e moral" bem como a 
de 11" 734, onde dec.laram que a 
que-. tão da alimentação camf\ ora 
diz re,peito ao estado atual do ho­
mem E evidente que a própria de­
claração do fapirito na que tão de 
nu 733. acima referida. não signifi­
ca que o simples fato de ser o indi­
víduo \'egetanano repre ... ente por 
sa <-6 '>inal de espiritualização. pob. 
como dl~se a grande mestra india­
na Mira Ba1, se fo-.se assim a~ cu­
bra' e ovelha~ "eriam altamente 
espiritualizada. .... A quc\tilo n. 723 
reílele, portanto. um e-.tado tran i­
tóno, não podendo i.>r entendida. 
corretamente. se a de~tacam1os do 
contexto. Há de reconhecer-se que 
o en'>inos dos Espíritos "e enqua­
dram na hção con~tante d;,is Lei~ 
de Ma1111 <Ma1111-Samliita, 
Mâna\.·a-Dharmashâstra ou 
Mtina1·a-Smriri) - V. 51S - "Comer 
carne, beber\ inho. unir-'ic 'lexual­
mente não 'ão pecados, são ten­
dências naturais dos seres criado .. 
Mas a ab tenção dessas ações 
produz resultados notáveio;''. Da 
mesma fonna. leciona o M. Bh. 
Çant.iparvan. 294, 29. "Comer, dor­
mir. temer, copular é o quinhão co­
mum aos homens e aos animais. 
Regular e ses ato~ é o que diferen­
cia o homem do animal. e aquele" 
que não ão governados pelas re­
g.ra da ética (dharma) podem er 
considerado animais" (c1t. por 
Tara Michael O Yoga Rio de Ja­
neiro, Zahar Edicores, 1976:7 l. n. 
103) O senndo do texto é orne -
mo A alimentação camt' ora é um 
resquício da animalidade. mas não 
uma conditio ine qua non para a 
sobrevivência do homem Sena re­
comendável a adoção de nota 
exphcat.iva a respeito na~ tradu­
ções de O Ln:ro dos Espíntos Fi­
quemos ne te exemplo. 

Um marco - O Urro dos fapin­
tos representa realmente um marco 
deci ivo na con~trução de uma ci­
ência holística. Ah ...e coJ01:arnm as 
primetra. balizas para reconhec1-
menco do terreno. ali e encontram 
não omente as noúc1as e opini­
õe · de Espíntos. mas e re\elam 
os fru to da metodologia 
kardeciana, que de\eria 'er acom­
panhada na prática Seguir o pro­
cedimento de Kardec é o modo 
mais ~eguro para fazer com que o 
Espirit1 mo aance. e\ltando as 
avenrura., rocambole cas de pala­
dinos de ª' i ados e do' ª' entu­
reiro de plantão, mai. sem encar­
cerar-se com os que não con,e­
guem. ou nilo querem, pen~ e hnu­
tam- e apena' 11 repetir. e mal,ª' li· 
ções, diglad1ando-'c em luta' pelo 
poder. A lição do dia que no detxa 
O lnro dM ü1>111ro.\ é a de que 
não existem ponlo Je re' e-lação 
prh ilegiado : nenhum faptrito é de­
tentor de todo conhecamcnco. º' 
ensino' de E pinto' devem aguar­
dar a confirmação de no' .i' liç\"\C' 
confirmado~. pro\cnienti:' de fon­
te e'plllbada, pdo mundo, ante' 
que pos..am .;er tidos. C\,ml"I 'cndo 
dos fap1ri to1,; não há E'ptnl\) intah­
\el , qu:11l1ueren,tn1' podi: 'er .. \1rri­
g1<lo. quando re' elJçõc" ~ 1~nufü:a' 
ou c'p1ntua1' 1.kmon-;trem o ern1: 
no e1,ludo do tundt' lm 1,1,C'I, o 
pe qu1sador não poJe ser um t>lt-­
mcnto p;,ht;J\'Cl. e .. É pn: .. t'l"' nln­
clurr porque 'ªCl tanta'ª' hç()e, que 
podemo\ e'\troirque 'ena 1mpo,1;1-
,·cl ~1,)tnpef!J1á-b1, toda ... ngu1 

Ellio Ferreira dl' Souzs 

ANTP PUBLICA 
"TRANSCONTACTO" 

A TCI NO MÉXICO 

A As,oc mção Nocional dC' Trnn'~ ''municnuore\ Je 
Portugal, '''h u 11r1nt· t.ltre\ÜO de Mana lsnht'I tio Cunm1 
Pcd10\J Snnuva. puhl1c11 'Cll prllpr10 boletim 
Trall\cont,110, a punir dc-.tc uno de l <>98 ü ob.1ctiH1 ~ 
J1lund1rcm ll'rrn' po1tui;11c'"' ª' ml\I' n:1.:c111.: ... 111for­
rnairõe,, tanto 11.1~ 1onu1s quanto tn l l' rn.1~ 1onnil., \llhrc 
u 1 rnn\comun11.:u~ ilo ln11tru1twn1ul. Quem quiwr obter 
mais <la<ll)S 11obrc o holl'um lr«n '' 011T111.: t<1 c~1. l'l"\ u 
para Mnn.1 lsahçl, no 'egu1111c C' lldl'fC\W C'11'UI Jo 
Oucn 11, I otc l 'i l" DI". :? 4 1O 1 t.'tnO. Portugol Ou .11n 
d11 pelo e mnil;ud un1pl!1 1p 

N11 cdilorial do n~ '· Muna f,uhel tece um h1,tunco 
da e ntrada de Pnrt\igal nn IN 1r.11u 'cja, em J 91J'i. 11M 
de ~ri,1çi\o uu rc<lt.' intcmucinnol. h(i ll tn1c10 da <li\ ui 
guçao d,1 TC'l no pul\. l.'m t'\ l rt:1t11 un1l\o nim o Rrn'11: 
cm 1 Qc)c, , o pnf\ i1111,\u c11011nun tot.1 lmcntl' l!gutlo à 
cnordcnaç.11' bnh1h~1ru, l'. l'ITI llN7, h:\ a dl'C'l\lh1 <lc 
qm' Portugul, cm ' uus Ull\ 1<laUl'\, <lt•vc 'cr inUl'Pc."11 
dr ntc tio llnh il. O ª"''" c,1~r;1 llllt' ó llahalh1' n m1 
Porlll!Llll Pº~'ª cnnllml.tr 1110 unuln qunnto o 1111 l' tem 
111J o, e qut> o 1..·,1rl•1t11nw11tu J 11\ rt:l,11;1)C\ de todo' ,,, 
cn\'l1lv1do' em 1110 nolm· t;i1cta ... 11nt1nul" n 't.: h11t,ile 
~1· 1 1.0111o1i.1-.sur do' anth1 t\ J o/h,1 J 1p1rit11 d6cJfl .1 
Mm 111 h ;thl•f "'do o ' un•ss1' cm mui\ e-;~a "" ' u etapa 
lln J\NTP e \\x 110 n 1111tn110 .m bolt't1111 /1c111\,·c1111th11• 

Tnmhl!m no ~k'1lO u TCI l•,tá -.c:nd1' int~n,.unC'ntc 
d1 tundiJ.1, gru,·u., uo e fie: 1e11te 1r,1l,nlho <l1' ~.l\ol 'I\ on 
.: 1 11)'\ l)nnt- Ora) 

.\ TC'l ~hl'g1iu lhe'> ao ..:nrtlwdml•n10 11.1m1l um ... u 

daH• l lenitho p.1ra .. un pmtunJu dM. Jlh'\lX'.nda pcl 1 
mime por uc1Jt'nft' nutomc1bih,t11:\1, J,1 lilha un11.1, 
Kurine, de:?:? anth de 1d.11k 

o (,\\lll ('lf\'\CUTOU n"1hel'Cr lt\J1h \)\ nll'l\h Ji,t'>t.lOI 
\ cio; dt" Obter 111tonnaç1\e1' 1ll'\'f\ .1 <.la\ ldU llpO~ ft lllM· 
te, para 'ª~r ;,1\ conJ1,·i\c, 1,•m qut• e~la\ ,, a filha 1.11 
, 11.fo . 1a que a <lllr é'ra tão imcn'n e t) dl''l' ... pcw t!h) 
inlcn,o. qu..: e'tª' a fnzcnd11 ,,..,,m que pc rJ.:"em u ra 
ri'll) Je YI\ er Nem ptxltam 11n.1~ina1 qllc:- ltll .u qfü 'e 
m1'u'u o vcnla<le1ro pl'\lü"'''' do conh\; .. inwnw lk 
'ida pk'nil e etl'mu. \'ié'tam ,1 .. ,,nhC'\.--cr ,, l l 1. hnc1.1ram 
º' !'rimem)' 111111' o ni.110,, E \1l'tt1\ c-i.1m t' "'' 
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O DRAMA DE , 

DEBORA 
~bor.1, com apena' 16 prirnu\l'­

r:i,, ja C"tx'ra' a o "cgundo fil ho do 
mc,1110 Cl)mpanhciro, quando 101 
ub.md1mnda. ,\cahou 'liOllanJo 
p.:irJ a ca,.1 d!! l>UU mãe e do padrJs· 
to, com o primeiro filho, Bruno. de 1 
ano e 1 O mc,es. O padra .. 10 dcix.ou 
llem claro que a aceitaria até dar à 
luz. m.1., que nJo permiLiria que o 
hc~ tica-.\c cm sua casa. 

O 'hora. muito insegura, nao se 
ahmcnta\'a ~me programa" a doar 
o 'eu filhinho, assim que na ce,~c 
Sem 'at>cr como le\'ar a gravidez 
adiante. procurou um scn iço de as­
,j 1~nc1a .. ocial ~s ge,tantc' e I\'· 
\clou a compleca carênda ern 4ue 
'1via Não tinha' ont.ulc de 'e ali­
mcnt.ir e por 1)\0 o feto não se dc­
'cn~oh 1a, 'cntia falta dt' alcto e, 
-;ohrctudo. orientação de como cui­
dar do bebé Tudo a impedia de for 
mar o vinculo com o filho, tão nc­
cc' ário durante a gestação Nlh 
~eu, plano,, u adoção ~eri.1 o c.am1 
nho ide.11 para o 5eu bcliê receber 
cuidado' e educa\ÜO . 

Contava, com tri,teza. que não 
tmha um !:ir. 81.ava na ca'a de sua 
mlic. ma' o companheiro dda, -;cu 
padra,to, não a respeita' u nem 
mc-.mo gr.h:ida. \-1uita.' \etc,. de<>­
dc menina, preci,ou fugir do'i 'eº' 
agrados. que ultropu<.,avam o limi­
te de atenção entre um pai e uma 
filha Chegou a<lormir mu11a noi · 
te fora E sabia que. upó~ (1 rarto, 
não poderia \Olt:.trpara aquela ca'a 

'C' a 1111d1çõe . enrrou em lrJ · 
balho de parto e deu a luz uma me· 
nino, com baixo pe'o e anóxia 
ni.?onatal' condiçõe'> de\Ía\orá' e1 
pura :.i '>Ohreviua do rcc.ém-nu,c:i­
do l, que ncce ..... 11ou de cuidados 
e pec1a .... ficando na mcubJdora 
p<ir -.ete dias. até ganhar peso. Não 
conseguiu amamentar o 1.,cu hebé. 

Uma senhora ~arido,a, 'izinha de 

<ilm mãe. apreen'1va m m o que pu­
de"e acontecer. prcp!HOU um can­
tinho pan1 acolher Déhora e "º ª fi­
lhinha quando ' ª i"em da mntcni i­
dade 

Foi ac; 1m que Débora acabou 
conhecendo Jafhon, sobrinho da 
enhorn que lhe dava abrigo. Esse 

rapaz negro, 2.l ;inm. enamorou-'e 
da moça de~proteg ida e lhe ofere­
ceu amparo. E ela, numa ' ituação 
de carência lotai, aceitou Sua famí­
lia, apesar de não lhe dar assistên­
cia, nchou-se no dever de opinar. 
não aprovando o re lac ionamento 
entre º" do" deYido ao rapa7 ser 
negro 

Sem saber o que e ria melhor para 
s1, Débora procurou a1uda, po1~ não 
queria tomar dec1"oe' precipitada\ 

No grupo de ª"'istência à ges­
tante, ela fa lou de 'ºª ang1htia 
Di\"e que a melhor coisa que lhe 
poderia acontecer nesta vida seria 
ter um lar E afirmou que para ela 
não contava a cor de JJfhon, mas o 
amor que ele lhe dedicava e à 'ºª 
filhinha. A orientação Jadn foi no 
senl!do de auxiliá-la .1percebera1m­
port<inc1a de um lar e a nece\'>tdade 
de ª'sumir o companheiro com o 
maior respeito. \C realmente ela não 
<>e 1ncomoda1.,.,e com a ...:or e ace1-
ca,.,e a proteçao que ele oferecia a 
ambas 

Ela. muito animada, prometeu 
tra1ê-lo p<tra as rcuniõe'>, a fim de 
que o relacionamento pudc,se a'>­
... umir um car.lterde 'enedadc, uma 
\CZ que a familia :i re;eiuiva e por ..e 
achar ainda m ... eguru como mulher 
para a'>-.um1r sozinha a re\pon,ab1-
ltdade de rn era dois. Se nua-se ain­
da uma adole~centc 

Foi ~sim queº" do1-. 'e uniram 
para constituir um lar Ele. muito fe 
hz, a levou para conhecer seus pais 
na Bahia, pen•.ando que lá ª" coo-

dições de emprego fossem mws fa­
voráveis. Mas logo retomaram a 
Sào Pnulo bla, feliz com o comra­
nheiro nJo querendo perdê-lo, mes­
mo tendo sido orientada a fa ter 
anticonccpção JUnto a ginecologl'i­
ta. engravidou pela terceira ve1 

Sentia ciume-; de JaOson, chegan­
do a bngarcom ele Sem condições 
financeira.,, o.;em emprego, o casal 
separou-se Ela voltou para n casa 
da mãe e ele para a da tia. 

Em condições precárias de vida, 
o ca,ul enfrentou mui ta ... barreira'>, 
como falta de ~alário, casa. nlimen­
tJçào e me .. mo leite para as crian­
ças. O crescimento fetal do terceiro 
filho e'tava prejudicado O grupo 
de ª''i' tência proçurou a;udar no 
que podia. incenuvando o raplll a 
mudar para um emprego lixo. fome­
ccndo condu;ões para a retirada de 
documento,, leite para as crianças. 
cesta básica, além de dar apoio psi 
cológ1co e espin tual para que os 
doi' fortalece. 'em o laço amoroso 
M:u' animados. foram conquistan­
do e pnço na vida e o lar de Dé 
bor.i pôde ..,cr constituído. 

Será 'IUlic1ente on entar adolec;­
centc~ quando ele!-> não têm uma 
família estruturada" O ca'lo de Dé­
bora demosLra que é neces,ário lllm­
gir a rail do problema. O '>CU drama 
comt:~ara na infância. e entrou ;un­
to nu udolescênc1a: dois relaciona­
mento'- e lrês gra\ idele~ em três 
Jno-,. tudo i\so porque ela quena 
ter um lar . 

•••• 
Recomendo a<h leitores da F.E. o 

lilmc Gênio Indomável. Evidencia a 
h1~tória de um jovem órfão que gos­
tana de ter um lar A históna de D~­
bora pode 'er bem ilustrada com o 
interessante roteiro de Man Damon 
e Ben Aftleck. drama psicológico di­
rigido porGu., Van Sant. 

À PRESISTÊNCIA 
VENCE TUDO 

O que passo a relawr 
ocorreu noutro par-. e 
num tempo difercn1e do 
c1tuul, mas mesmo ª ''1m 
poderemos tomá- lo 
para exemplo na-; horas 
em que pnrece conspi­
l"clf contra nossos mais 
caro~ an\eio' e nobre 
ideais no bem Vejamos: 

Uma negra norte­
americana, de nome 
Mary Jane Mac Leod 
Bethune, obteve uma 
bolsa de estudo' de 
uma costureira qua l­
quer, e, ao formar -se, 
não tinha aluno algum. 

Uma vez nomeada, 
não havia escola. 

Reuniu, então, de­
baixo de uma árvore, 
trê cruxas vazia., de cebolas e co­
meçou a dar aulas para os filhos de 
algumas descendentes de escra­
vos. exatamente num depósito de 
lixo! 

Quando soube que Henry Ford, 
o grande industrial do automó,el, 
fo ra a Osmond, uma praia da 
Califórnia, foi '11.itá-lo. Ao chegar 
à porta do hotel, fo i harrada. Negro 
ali não enlrava, a não -;cr como ser­
viçal. Não se deixou abater, ubiu 
os nove andares pela escada de in­
cêndio, saltou uma janela. tocou a 
campainha da porta e, quando o 
mordomo veio atender. cheia de 
entusiasmo exclamou 

- Quero fa lar agora com Mister 
Ford. 

O mordomo, um homem enorme. 
também negro, replicou· 

- Ele não atende negros. - E. em 
voz baixa, interpelou· - Como~ que 
você se atreve a pic;ar aqui 'l 

Ela reagiu altha: 

, 

Tenho uma entrevi ta marcada 
com mr. Ford pelo telefone Sou 
Mary Jone~ 1 

Ouvmdo-a. o mdu~trial permite sua 
entrada, argumentando surpreso 

- Ma\ eu não sabia que a senho­
ra era negra 1 

Não totalmente, - emendou ela de 
pronto. - Duvido que o senhor co­
nheça dentes mais alvos e um olhar 
mai<> branco do que o meu ... 

Ford a adorou porque a viu \u­
penor à-. me~qumhanas humanas 
Viu que ela merecia re.,pe1to 

- O que a senhora deseja de mim" 
- Desejo que me a;ude a cons-

truir mmha escola, a ampliá-la. Go~­
tana de levá-lo ao meu terreno a fim 
de que o senhor, mr.Ford, erga co­
migo a escola de meus sonhos. 

Ford aceitou, tendo descido com 
ela pelo elevador pelo qual ela não 
pud1.m1 ~ubir 

Ao passar na portari a, o 
atendente que a barrara ficou de 

boca aberta ao ver que Mary Jane. 
só de provocação, segurava com 
mti midade o braço do ncaço. 

Para espanto da cidade. Mary 
Jane andou num carro aberto ao lado 
do capitalista até o local onde ela 
en inava· - É aqui a mmha e cola, 
d1<,se ela. 

- Sua escola ?! - fapanta- e o 
aba<>tado Ford. Isto é um depósito 
de lixo' 

Mas sempre cheia de enru ias­
mo, ela re. pondeu altaneira 

- Eu sempre me esqueço do 
detalhes Mmha e"cola, na verda­
de. e tá em mmha cabeça. Desejo 
que o enhor, com o 'eu dinheiro, a 
arranque daqui. (E apontou para a 
cabeça). Recebeu 20 mil dólare e a 
escola de Mary Jane educou milha­
res de criança5 

Será que eu, será que \OCê, na 
vida, também sabemo<. ser per i -
tentes., 

Celso Martins 

FOLHINHA ESPIRITA 
Q ueridos amigos leitores da Folhinha Espírita, neste mês gostaríamos de homenagear as mães pelo seu dia. Ficar falando dos seus valores, sua 

bondade, seu amor, seria cair nas mesmas homenagens que prestamos todos os anos. Queríamos homenageá-las com originalidade. Mas o 
que fazer para sermos originais? Que tal perguntar-lhes o que elas mais desejam no seu dia? Isso, também fazemos todos os anos. Como não 

poderíamos perguntar a todas, fomos buscar IZOS livros, e encontramos no livro "Famz1ia", psicografado por Chico Xavier, uma mensagem chamada 
"Rogativa Maternal" ditada pelo espírito Meimei, a qual, temos certeza, possui um pouco do desejo de cada uma das mães, no seu dia. 

ERRATA 
Na matér ia ''ffr116ria da Páscoa'' pubUcuda na FtJ/hinho H,,,pfrita n lição de t1br il, 

11Q parágrafo Qnde 'le lê que '' ... Jerns ficou crud ficado por tres dim'. .. ", leia-se: " ... } l'­
sus ficou crucificado por um dúr. Após rna morte, f oi retirado da cruz e 

!)epultado em uma gruta". 

: · [ ~ni.úls: 

folha e spi ri t a@)sol.co.m.br 
{ó l h (1 e sp í ri t .-t(d) h o t maíl.co n1 

ROGATIVA MATERNAL 
Meus filho., , 
Não me pergunLem por aquilo 

que mais dec;ejo. 
Agradeço ª" ílore.., e ª' lem­

branças precio~as, entretanto, se 
algo posc;o pedir, rogo a vocês 
pura ·erem reto~ e bonc; 

Ouço-lhes, ,tflíta, J\ pnla\ ras de 
cansaço e de~i l u"ªº' Você' falam 
cm tédio e angÚ'>llU, dc.,án1mo e 
de conforto, como 'e o trabalho 
nào mah no' favorcce,se ! 

Ah' meus fi lho,, Dcuc, colocou 
você!> cm meu c..annho, como 
acolcheta as flore<; na erva, mas 
pergunto a mim me~ma se terei 
fa lhado na devoção com que vos 
recebi!. 

Desculpem-me se não lhes dei 
ternura bastante a fim de que se 
desenvolvessem para a alegria do 
mundo que no' cabe 'ervir . . 

À" 't:te..,, 'oponho que uo 
be1;á-los, como 'lendo as criatur..i 
melhores da Tc1Ta, tal\ict não lhe. 
tenha fe ilo notar que º' filho' das 
outras mães \i\o também tutela 
do' da Providência D1,mu1 

Perdoem-me se niio lhe\ 1nchne1 
o ~ent1mcnto uo de' er e à 
fratcm1Jadc, ma' crcrnm queª' 
lágrima'l me \Ulc.iram o rosto eª" 
.iíliçõc1., me alvc;.m11n º"cabelos 
de tanto pcn,ur no modo certo de 
f.vê-lo' lelize' ! 

Perdoem me 'e llilo pude 
umml'llr a m111ha alma do corpo a 
lim <lc uour lhe' rnragem e 
ruc1t!m.1J! 

Ma' '>C é 'licrdudc qut> 'ºu 
lra~a. tem•h o Céu po1 nó' 

Voce, qucrt•m que cu lenha o 
meu <lia. c;;un. t1lhm do meu 
cor.11,lio, C'rf)crn po1 \1Kc\, de 
hra\m ahcno,," t1 m dl' or.1nno' 
1u111m., rognnllo 11 Deu\ 1111\ 1cu n11 

CbWJIJJrll IJ JIJ JQJJll 1 

t4J Jj 1 J J J 1 J J r 1 r 1 r· 1 r J J 1 J J r 1 

tEf 1 1 1 H J 1 JJ r 1 .t 1 J. 1 J lJJ i 
:l_ o.. o am e ; • JJ J 1 J. 1 r r J 1 ~ J r 1 r 1 r· 1 tr r J 1 

=~ J J r 1 r 1 J, 1 w J 1 J J r 1 1 1 J, 
Dm 

Maria de Nazaré, queremos agradecer 
A ti e ao leufil/10 amado o ''Lar do A frorecer" 
Ajuda. nos 110 trabalho de dar amor aos innão.~ 
As lágrima.~ que secarmos. em pétala se tram formarão 
Oh! mi11ha mãe tão querida és tudo que eu tenlzo na vida 
A ti quero of erecer as ro as desta canção. 

<'!11'\CU1nlm110 Amor, pani que o 
dia <l." 1m1c,, em t~'da parle. cju 
o d1u d,1 b~nçà0. Mcimel 

,\o tin,il dJ leitura qual u 
\Urp1c~u. no1um1)' q11t· nàn há 
ped1Ju, ~m hcnel11.10 prop1 "' l', 

11n, um 1men'o desejo de nn"'' 

Doenças da Alma e 
A Obsessão e suas 

Máscaras 
l'cçajá o \l!ll ! 

U~·ro,, da Fo/Jw E.\'f1íri1a Editora, 

progr\!"O C\plritu.11. 
~cndo ª'"m· nunca 1.on,t>gui· 

r1.mo' '"r m.11, ongmai' <11' que 
ela,, que nCI' prc,cnh:iam no 'cu 
d111 e l?m toJo, º' diu' d1. nl"'ª' 
e\l\k1ll.:i.1s l rn gr.indl.' 1'1.•1.10 a 
toda' '" màl!' Waltinho 

• .;o/icilt• já o ''''" t•xempltlr ('a refa­
rão tfc• DlllTO'!I tft11/o e Óe\frute de 
leitura,, muito inlt're' ,ante\ ,. 
Ctlll.\'lr11tÍ111l • 

Ug11e já (fJJI J 55H.'·1977 
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A INSPIRAÇÃO E A 
TRANSPIRAÇÃO 

Rkhard Slmonettl 

Thoma Alva Ed~on foi o maior 
in\'entor de lodo' os t.empo~ . 

Patenteou 1 093 invenções, den­
tre ela' Juuo; mar\:ante~ que tran. -
fonnar.tm a \ida humana· a lllmpa­
da elétrica e o fonógrafo. 

uma entre' ista, pcrguntaram­
lhe 'e atrih... ' uª' descohenus à 
inspiração E e lebre 'ua re,posta: 

"Dez por cento in,p1raçilo, no­
venta por cento Je transpif'Jção". 

Admitia pude,~e receber ,1 ajuda 
de serc~ e'pirituab (chegou a tcn­
• •r a comun1c.\çlio com oi. E\ptn­
tos atru'é' Je aparelho,, autenu­
co pioneiro da i~ '1n ~H.omu­
n1caç!lo ), m~. ~obretudo, m1 ;~ · •111 

eu 't.uces o a ingentes e~forç1.: 
Exemplo típico foi a 1mençl\o da 

lllmpada elétnca. O grande proble­
ma era o filamento incande~cente. 
Centenas de matérias foram te"ita­
doi. até que Edson chegasse ao 
ideal, de carvão muito fino que 
devia pennanecer num \ldro sub­
metido uo vácuo. 

Certamente cientistas desen­
carnado,, empenhados no pro­
gre so humano. faziam brotar idéi­
a em eu cérebro. mb elas só .;e 
concretizavam a panir da~ perl>t -
tente. e \perimentaçõe' do grande 
cienfraa. Envol' ia-~e tanto que, 
não raro, a e Pº'ª preci ava lem­
brar-lhe de que era preciso alimen­
tar- e. 

••• 
Todos temo' amigos e~piritua.is. 

os chamado protetores, guia~ ou 
anjo~. que nos ajudam, que ºº' 
e'timulam. em relação à-. ºº' a~ 
nece idade Se pre~tarmo aten­
ção. culli\ando a reflexão, ha\erc­
mo de OU\'i-10"> 

I so, entretanto. não basta 
É fundamental que no« dispo­

nhamos a arregaçar as mangas, sa­
indo a campo. tomando a iniciau­
\8, tran formando a inspiração em 
realização. a parur da ''tran p1ra­
ção". Em O fa·angellw Segundo o 
Esp1ntHmo. abordando o assun-

to. Kardec ~1tua um homem perdi­
do no de,erto, morrendo de <iede. 

Nenhum nnJO \ em d11r-lhe de be­
ber. mal> lhe sugerirá a idéia de se­
guir por um dol> caminho\ que tem 
diante de si. Reunindo suas forçH. 
ele se levanta e, embora com gran­
de dificuldade. põe-se a andar e vai 
ter numa fonte ">alvadora 

Hou,·e a inspiração. mas a salva­
ção \omente concreuzou-se com a 
"transpiração" 

• • 
Hã muitas pe oa .. de tal forma 

presa., às ... uu limitações, que per­
dem a -.intonia com os mentore'I 
espirituais, ou a iniciativa de colo­
ca r em prática ~ uns idéias 
-.alvadora' 

A criança abandonadu. 
O velho carente 
O enfermo pre o ao leito. 
O condenado confinado à prisão 
A qúva carregada de filho' 
É muita gente. no va<\lo painel 

das miséria~ humana'> ! 
Nem por isso deixam o-; benfei­

tore e p1rituai~ de empenhar-se em 
"eu benefício. 

Para tanto, procuram mobiliznr 
pes oa de boa -.ontade. part1cu­
lannente as que e ltgam à rehg1ão, 
que as torna mais sen'iíveis aos 
apelos da fraternidade Temo 
sempre expositores religiosos ins­
pirados que exprimem ª' preocu­
pações da Espiritualidade 

Há os que se dispõem a dar uma 
conmbu1ção pecun1ána É meritó­
no. m.is não resolve. Multo mais 
que 1<. o, os benfeítore espiri tu­
ais esperam que no~ di.,ponhamos 
a arregaçar as manga':> e a partici­
par ati\'amente no esforço em fa­
"ºr do carente de todos os mati­
zes Com muita trampiração, Ed­
~on beneficiou multidões com suas 
maravilhosas invenções. 
~ de sa "transpiração" que ne­

cessitamos para produzir o mais 
maravilhoso de todos os prodígi­
os - a erradicação da rru éna no 
Mundo, ob a égide da ohdane­
dade. 

SERVIDORES RETORNAM 
À VERDADEIRA PÁTRIA 

Mario E. Perez Escolar 

Profundamente hgado à histón.t 
da E .. cola de Conselho Moral de 
Pono Rico, Mario E. Perez E colar 
dt~ncamou em San Juan, a 4 de 
setembro de 1997 Juntamente com 
cus irmllos, começou cnan\a ne -
are pc1Wwl in tituição, como alu­

no da E~ola de Moral Cn tã, m li· 
turda pelo Pnme1ro Organ11ador 
Geral don Jo'>é Falga' Cru1. 

Em l 9.J6, recebeu o grau tle ba­
charel em Ciéncia"> Agricola<i, exer­
cendo depois u cátedra de 10ologia 
na Univer.;idade de Porto Rico. Es· 
pe<.iahmu·se em entomologia Cc1en­
c1a que e tuda º' inseto~) na lJn1-
vcr idade da Carolina do Nort( 
(EUA>. ohtcndo. em 1955, ''douto· 
r.tmenro Seu estudo e de cober­
ta co11tnhufr.1m para a "Oluçllo de· 
tini11va de um grave prohlema que 
<1Íeli.1va a!> plantaçck\ d<' café, len 
do por esse fclll) reccb1Jo o prêmio 
M<111uel A. Pére1, loncc<.hdo peln 
govemo pc1nnrnquenho Seu Cll.· 

1raordin:ínoc; c•mhec1men10 cm 
entomolog1a levuram·no a cnn1nh11u 
não omcme com a Améncu Cen 
trai , ma tamhém com u d 1 Sul. F. m 
vi 1ta profí.;smnal u muito pa1sc , 
emprc .iprove1tav.1 pJra l.11cr pn· 

le tra e conferências ~pinta' P.ir 
11c1pou atl\umcntc do Scrv1~0 dt.? 
Saúdt! Puhh..: .1 do~ F li1t.lo'> Unido 
da Ami'rica, Jlr.1vés di! cu l'royr.1 
mude C1111ltr•lc da Malún.1n1 ;., 
n.1 de Ciuerru. cm r l11ahcth (li) 
Curolinu do ortc e cm l·uerre 
liudmnan cJ Porto Rm1 

C,1sou- e cum a ra <llJc.Jy 
R ... mfrc / r ruhJI , li veram quatro '1· 
lllo' e r11u1tc1s neto . Na b ~ola d 
Conselho Moral, ocupou os p•1~· 
tl)s de <'Crc1.~rio do Alo lle Org,111i-
1uçllo, secretario con1,1do1 tia Jun 
ta Auxaltur. presidente do AIO de 
Orf.11111ac;a11. p11r mai de det 1J11•1'>, 
t outru i.; 1f{!OS o ano d l 1J88, 
Juntamente 1.nm l'U 1n11nm;. rcc.h­
i!IU ,1 li1 11~na da Escola de C1m c­
lho Mmal. 

Hombre 
Espírita 
para la 
Historia ....... 

Já muito do1.nte. no"o jornal 
teve oportunidade de entrev1'ítá-lo, 
em março de 1997. por ocu<.11!.o do 
ultimo congresso promovido por 
es~a venerável in-;t1tu1ção, publi­
cando-a em abri 1 do me~mo ano 

Mario Pérez f<;c.olar foi empre 
generoso, um verdadeiro homem 
de bem. En\ 1amo), ao cu e~pínto 
voto de pleno hllo na' tarefas que 
ccru1men1e ubr.içani na pátm1 Hr­
Jade1m 

Helena Carvalho 

Partiu no d1,1 1 de fevert'1ro p. p 
a e'ientoru Helena Maurlc10 Cravei­
ro Canalho, lendo 1du cntcmida 
no dia 2. no cemitério de Vila Pire 
d' Santo André, cidade onde e\ta· 
va rud1cada a ceu cm Lin,, ime· 
nor de São Paulo, tendo \C lorma­
do como profes,or.i do maghtério 
pnmuno. 

Cur-;ou l Jmbém piano, c.inlo 
or1eônK o e li tua tum 1nfanto·J11ve­
nil com<J estud.mte espt'l mi da n1-
ver.,1dadc de São Paulo 

Pdrticipou do Centro de E:.tudo-. 
de l.1ter<.11uru lntanlo e Juvenil 
<ColtJU) e u101Mrn da Uni.io Bra'\1-
le1ra de U!icnlnre,,, 

F,1.iva hpadu à A 1x:1ução Bra­
'1lc1ra de Jomulisllls e E~c11lorcs 
1- ,pfrita~ r Ahni1ec) '>l'ndu \l'mpre 
' h.irna<la u c.:11l.1hur .1r e om º' "º" 
gr" i.o' rc,1l11nJ•>'i pcl,1 111,utu1ç<lo 
Puhltcnu d1vcr 11~ hHo , rnrrc º' 
l)U.11 .1 \ 1 P1111111 ela <Jht1 Bc1n, ,\ 
l>etr oherta Jo,1mor O H1 tomo tlt! 
.~furrme, 'ia/111 no I '' 11r11, I. ~piri· 
1111110 · ~fnlo 1111 l'tr1 ""' ,.,,,, ~ Or.t· 
dora e~pm1,1 rnu110 nlic1tada, nn' 
11h1mo'í tc111pt1\ coluhuruva 11i..,1du· 
.1m1·nti! com o (entro hplnti.I Obn:1 
ro .. UIJ Senhor de H 1ul~c: Rumm 
ha cas.1d.11,;um o r Alvurn C arv4 
lhn, rnãededu1, fil ho Ál"a1o(ur 
valho Jun111r e VHlénu Rita C ai vn 
lho Stelruud1 e uv6 c.lc c.Jo1!i neto~ 
A d1nftm11.:11 ~arcm1 no so votm 
1le p.u e m111111 lcliciilude na' no· 
vo 1.1relus tio 111und•1 l's111r11111,al, 
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Chico Xavier, Irmão Maior (XIV) ,.., 

PAULO E ESTEVAO 
• Ananias: "Agora que crês, em llOme de Deus, quero que tua cegueira cesse, e vejas" 

• Como Cristo venceu a ª"ogância de Saulo. 
• O mal é como o câncer, termina morrendo com sua vítima 

Fernando ós- Lar Irmã Esther 

Dentre º' tantos romances e t110 · 

grafia' e~pfntas que li até hoje, ne­
nhum me causou maior júbilo e emo­
ção Eu já lera vários liHO) de 
Emmanuel, mnsPauln t Estt\'ão, me 
tocou mais alto e muis fundo. A 
ps1cogrufi11 de Chico Xa,icr cst.á 
annadfssimo e a obra con eguiu 
"criar um clima " que leva o leitor a 
re .. 1ver e par11cipar do' cenários 
dramóucos da Boa Nova do Cami­
nho A epopéia de levar o Evange­
lho ao'\ judeu na' \tnagogus, e ªº' 
gentio" nas di tâncias acidentadas 
daquela época, em que só o nome 
de Jesu-; já era '>inõmmo de re' olu­
cionário. é rccnada para avaliação 
do que almejam o cristian1'lmo sim 
pies dos primeiros ei.forços doi. 
Apóblolo!i que deram a vida pelo 
ideal. Com o propósito de levar ao 
mundo os revelações divina<; difun­
didas pelo carpinteiro de Nataré, 
Emma-nucl ditou essa obra a Chico 
Xavier em princípios de 1941 ,certa­
mente ele teve acesc;o aos arquivo' 
espintuais, embor.i ele vivesse na­
quela época como senador Púbho 
Lêntulu<1. Já rolaram 57 anos e a 
mensagem do livro permanece cada 
veL ma1' atual. Basta que o leitor 
ungido pela fé e pelo ''clima de Cns· 
to" reviva em 'I me .. mo aqueles 
acontecimentos de Jerusalém u Da­
masco. para que compreenda me­
lhorª" pala\ ras de Jesuc;, quando 
ele previu que muitos senam d1<.· 
crim1nados. per eguidos, presos, 
torturado., e mortos em seu nome, 
mas que ele. Jesus, segui ria com 
lodo' nó até a con umação dos 
séculoc; 

A morte no tronco 
E e lavro tem mai de 550 pági­

nas e sena ousadia minha querer 
fazer uma apreciação da obra em 
menos de uma página. Por isso, vou 
me ater a dois capítulos robustos e 
dolorosos, que mostram o Evange­
lho de Jesus num início tão frág tl 
quão perigoso. pois para o Sinédrio 
dos 1udeus prender, esfolar e matar 
seguidores do Carpinteiro de Nazaré 
dava pre tígio, evitava e \ aziamemo 
das sinagogas e servia de diversão 
para o populacho. O capítulo crucial 
da morte de Este vão, um jovem e­
gwdor do Mestre, orador culto e res­
pettado, foi uma página de horror e 
vergonha para a raça humana no ca 
pítulo da crença e da fé E de 
heroí\mO Saulo de Tar o, a pretex­
to de ideaJ1 mo judaico. era U\ado 
pela treva para ~r a pedra no cwn1 
nho. Foi ele quem organizou e e:xe 
cu tou a prt'>ão e morte por 
apedrejamento do inquebrantávcl 
fatevi!o . Ele, o fogoso rah1no 
fariseu. as'>i'lllra pcs<.oalmente umu 
prédicu de E-.te\'ão. e ah ante\ íu, 
no'> conteúdo~ do E\ angelho do 
NaLareno. o pengo da dcfom1açáo 
da'i ICI\ de Moi-;é ... Es1ev1!.o di .. -.e. 
ra que Moio;éseraa pona, ma-. Crn· 
to era "' cha\e des~a porta E i"o 
encoleri1ou o doutor da lei mo<;aaca 
"la primeira oportunidade. trntou <.lc 
denunc1ur E-.tnilo ao Sumo 
Sinédrio, como c..Jlumador e blasfc 
mo. E foi i''º o que reàlmente acon 
teceu. Apó' 'er 'umanamcnte JUI 
g;ido pelo ~inédno, que o conde 
nou à monc.: no tron1.o por 
apc<lrej..unento, no momento cm qUl' 
caem J'> prirneiru' pedr." '\Ohre o 
condenado, e .. tc reconhece e é re­
c.onhcl ido por Abagail, armà i:on 
<;.ingUmca dá lJUal .,e h11v11.1 11p11rta 
do, e que, por 1roni.1 cruel do dc,ti 
no, era noiva de Saulo de Tar,o, 'eu 
verdugo <lc a1auo A pcd11lo 1.k 
Ab1ga11. Saulo. a contrago,to m.111 
da in1erromper a e'ecuçi!o do ;1J 
ver,ário 1. c.-'tc. cxangüc, é lc' udn a 
urna ala do 4i111ét.lnn, ondeº' dt11 s 
irmuu' 'e rc1.:onhc1.:cm corn enlevo 
e ,1h dramállc...m1c11u: tru\iutn um ui · 
limo dmlogo, nntes de i:,tcv1\o \li · 

cumhir 
\ua\ d ' rrndcll .t'> pahnr ·" ~fl111• • 

tJ' "N1l11 \ CJO l'rn h u not\ li um 1111 

migo mas um 1rnH\<1 ( r1 .. t11 os 
ulxni;oc .. ()u.111du ck O c11nhe11•1, 
crv1·l11 ú i.;om lcnor .. Je u' e o 

no'>MI Sttl\'Udor .. Sei 11ue \nU mor 
1cr , .. m.1~ nilo te preocupe' .. . 1 
morte nl\o sepuru n que \1' 

an1.11n () s.11mn 2J 1k 1>.1\IJ . 1 h-i 
d1• 1t1ud.11 h. onde C\ll\Ct ... " E.\lc 
V!'lll ex.11.1 cnt. o 11 uh1111n r.u~pi111 

Ne!.se instanLe de putétko sofrimen­
to Saulo, vendo que a Irmandade en­
tre oc; doí .. seria um ob~t.1culo ver­
gonhoso nn sua carreira de rabino 
da lei. disse à pobre Abigail : 'Tudo 
e~la consumado e tudo está termi­
nado, tam~m entre nós" l to de­
cretou o definhamento e posterior 
morte lente da abnegada e <.enumen­
lal Abigail. Não 'iCm unteR conver­
teMe gloriosamente para o Cristo. 
pelo qual seu mnllo cntregaro a pró­
pria vida 

Aquele que seria derruba­
do do cavalo e do pedestal 

de orgulho 
O pertil de Saulo de Tarso, cn 

quanto rabino em Israel. era o de 
um rapaz voluntarioso, enérgico, 
culto, afamado como orador elo­
qüente, estudioso e pesquisador do 
Lei Mosaica e eus enrai1amento~. 
esperança pnra a<· !.Onhadas recon­
qu1c;t3) da grande Israel. Jovem ar­
doroso. ambicioso, e e tratégico. 

Tribuno defensor de teoriac; mrus 
escaldanLec; que ª' areias do de,er­
to da Judéia .. Em prol daquilo que 
JUigava ser n Un1ca Verdade que lo­
dos deviam aceitar, não hesitava cm 
prender. esfolar, torturar e matar 
Dizendo a mesma coisa em outra' 
palaHas. ele cria a última pe''ºª a 
adenr espontaneamente à prega­
çõec; do Nazareno, que os JUdeus 
viam como um líder de m1.,eráveis. 
pobre' e inculta\ criatura , um 
pretenso messia., igual a tanto ou­
tros que mourejavam nos desertos 
tribais. Não tinha ex~rc1tos, nem ar­
mac;, nem dinheiro ou poder capaz 
de libertar Israel. tal como ele m1 -
ticamente aguardam até hoje E te­
vão foi apenas um do. muito que 
Saulo mandou prender e conseguiu 
mandar esfolar vivo. Quando ele~ 
dirigia a Damasco, além de contar 
com uma comitiva de defensores, 
tinha também <;alvo-conduto ou car­
ta branca do Sinédno para 1omar 
contra os cristãos as providências 
que bem entendes e O que ele não 
sabia é que suave olhos de um 
poder mais alto -;egu1am eu' pas­
c;o em meio ao calor do de erto, 
naquela que eria c;ua última viagem 
como grão- enhor. guardador das 
Escnturas Sagradas do povo que até 
hoje se diz o Escolhido. Sua per e­
guição ao cnstãos linha um alvo 
certo inicial: ta prender, torturar e 
possivelmente executar o dedicado 
Anamas, aquele que só tivera um 
contato com o Crucificado por aca-
o. ele estava perto da crur de Cn...­

to e recebeu dele um olhar d1vmo 
que o faria mudar devida e dec;uno 
quando soube que Je,us realmente 
rev.uscitara ao terceiro dia, de,is· 
tiu da sua profi..,.,ão de apateiro. 
desfet-'it! dl? tudo o que linha e pro­
curou o apó,tolo Pedro para con­
f es\ar sua "º'a opção de 'ida· sc­
gum.i Je,m .. Hn\ 1a nm<ti um forte e 
pc.,soal moth o para :i perseguição: 
con iderava Anania' o re,ponsá­
vel pda comer 3o paro ele humi­
lhante, de ~ua e' nol\ a Ah1grul ao 
C'ri,tianhmo Po1" ~m. ia Saulo em 
'cu fogo o corcel cm ~cgun.i e c't1 
muln<lo diálogo com 'cu' ~cgmdo­
rc,, tam~m monwdo-. quando. de 
repente, acontece ulgo aparente­
mente impo"h el de suleder. Já à' 
porw., da hi,tónl·a c1di.1dc, \~ 1'1 'ua 
frente um clarUo de lute' fulguran­
te' e dikr1.•nte~ da tona.lidode 'Olar. 
·te 'e ª"º~li.I. pede ~ocorro ªº' 

ucompanhuntc' .1tôn11m. l·nquan­
tn 'c odcn'a unl.l '>1sõo que 'e ulon· 
ga uo infini111 Perdendo u noção de 
cqu1líhrio, 1omb.1 du 1110nta1 ia, en­
qu,mtn l.'m mct\l a uma 1111. que mm­
cu \ara dante\, 'urge uma hgurn lul­
gurantc que pMl't.:t' de,"cr do céu 
.nl \l'U encontro \ 1un11:.1 11nha 
p11nto' lununu,ns, o c.1tlelo c11111-lhc 
pelo' ombr1l' olh1h rnapnétllO' 
1111.inlado' de omor e s11n put1<1 
Cht•gando olé pt•nn dele. ,1 li~um 
rclul~l·nll' d111gc· lhl• u pah" r.1 · 
"S,1uln, Sault', ptir 411c 1m• pcr,i.'· 
gue,''" Tr~mulo e olcg.1111c, uqudc 
que i:uira do l li' .1111 pcrguru,1. 
"Quem 'º1 . c11hrn .'" l.lc Ih.- re,. 
pondt:: 'h1 1111 J~u , u 'IUt.:m tu 
JX r e~u1'1" ma p1 o hindu 11lt1·iu­
~ [h> 1.onw .1 a crc,lu 1111111t11n11 d11 
.1g111.1rx-11111h.1do111\1.111 Tnr,11 f k 
\:UI 1k• perto (. ll\11' ll 'i'll\l. llUdO, 

tllllll ll'\pll.'nd111 1mh IH'I l \lllll lll)UI· 
111 1.jlll ncg 11,1 ,.,,, 1 1 g11111a e .111111u1-

11 111 tu J"lll~l llN•I• 
cm 1~1 '" J.11111• 1x:•l11ln• 1111 .. 111pllil 1 
\1. l'c:.lro .,1 Hllll,., I.! , ( l· 1' 11·1 l\ll lll>O 

laru, 'ua~ crenças atávicas, secula­
re~. tudo caiu por terra em fração 
de egundos. Cercado por seguido­
rc!'I que lutariam por ele at~ à mor­
tt, ali '>C achava <>ó e vulnerável. 
Segundo<; que valeram século!). 
Ao final do embate. em que a pro­
núncia uave do Naz.areno ec;bat1a 
no medo humilhado e fe1 ido de 
Saulo. o que nunca conhecera der­
rotas, ele e tupef ato pergunta, 

"Se nhor. que queres que eu 
faça?" Suavemente (e simbohca 
mente) Jesu!i lhe recomenda: 
"Levanta te Saulo. e lá te erá dito 
o que comém fazer", Mas uma 
nova e cruel .. urpre a e tava re­
servada u Saulo: ao er levantado 
do chlio pelo' aux1 hares. ele esta­
va completamente cego Levado 
por um auxiliar a Damasco. 14 ~ 
abandonado numa pensão para 
beduínoi; e, por um estranho ca­
pricho da one, ao fim do terceiro 
dia. quem procura Saulo ne<,sa 
pen ão de fora te1ros ~ Ananias. 
a mando do própno Cn to Eles 
conver am, há agora uma como­
vida 1denuficaçl10 de crença e mas· 
\ão Ao final de e diálogo me -
quecível, Ananins põe as mãos 
sobre os olhos enceguecido de 
Saulo e d 11 com profund11 convic­
çao "agora que abraçhte. a nova 
fé, em nome do Salvador, peço a 
Deu para que vejas novamente". 
Força poderosa e inV1si\·e1 que 
ah estavam, fizeram algo cair de 
cus olhos como e fossem esca­

ma pesadas Os olhos ficam 
translúcidos e Saulo enxerga no­
vamente Sob o céu deslumbran­
temente azul de Damasco, é devol­
vida a \lsão ao no"o convertido 
por ação direta de Cristo. O resto 
da hi'>tóna é conhecido. Só quem 
muda a si próprio é capaz de ope­
rar mudanças no mundo 

Palavras de sangue 
Nilo entenderemos jamais o im­

plante do Cristianismo naquela\ 
terra até hoje com vocação de 
angue. e não v1slumbrannos a 

rafze podero as que Jesu detxou 
no amo dos coraçõe daqueles que 
e colheu Na minha visão pe so­
ai. maior que qualquer um de eu 
milagre~. a coll\er,llo de Saulo foi 
amai\ 1gmficativa \ltóna do Mé­
dico da Alma .. no~ abismos do 
coraçiio humano Tom:ir dóctl e 
humilde um coração arrogante. ra­
ci ta, preconce1tuo o e cruel é 
obra de evolução lenta. ofnda. 
para vária., reencarnações ao lon­
go dos éculo · Que Cnsto um dia 
vem remar mec;mo no coraçõe 
mai., endurecido . prova-o e te 
comovente ep"ód10 do converta-

do de Dama~co. E isto c;ígnifica, 
para todos nóc;, que o homem pode 
e deve ter e~perança. Nada está 
perdido. a leis da evolução po­
dem parecer crué1 e "ngumán­
as, porque o preço a pagar para 
a1ingir a perfeição que e tá em 
Deus, sempre é elevado ão <1lln­
giremoi. o cume da montanha em 
que. nos espinho da JOmada, ~nn­
grem nosso pés. 

Sem levarmos, às co~ui a cru1 
da e pintual1dade que ciugirá e,. 
forços. renúncias e angue, iremos 
perder-nos em labirinto de 1lu ão. 
Sabemo~ e rcpellmo por longa e 
tempestuo a que eJa a noite. ur­
girá tnunfante o amanhecer que 
abaterá toda a treva. O de uno do 
mal tem semelhança com o do cãn· 
cer ele termina morrendo JUnt.0 com 
o corpo que ca.rcomeu até mauu: 
Podemo' levar mil ano . dez mil 
ano . para tomar a dec1 ao de vale 
a cruz e seguir Cn to. Mru ela virá. 
tao certo como o renascer do oi a 
cada manhã. Eu e você somo ani­
mai de Je::.us. Levamos no om­
bros a no a carga. O e forço do 
crabalho e da dor no con cientiia 
de que este não é um mundo de 
prazeres e turi mo. e te é um pla­
neta de provaçõe .. e .ofnmento. Se 
evoluirmos, er.i po l\el tran for­
mJt. Milhare , m1lhõe de anos É 
no fogo actma de mil grau que o 
aço é temperado Cri to \Cio para 
trazer o fogo. a! lei' d1vmas faz.em 
surg.tr o mal poderos.o para que, no 
embate com as le111 evoluu' a:., \Cn­
ça fortalecido o bem que apaga in­
cend10 . Ao egof ta erá dado o 
prazer que o lançará cm e...curo ab1 -
mo. Um dia, as algemas do vício 
cairão como na borboleta que. para 
se alçar ao ruo lante azul do mfiru­
lo, deixa no olo o casulo inútil 
Para S1. Deus não no pede com­
preen ão, pede amor. O incelec­
ruali mo toma o homen pre,un­
çoso . oberbo e ho ti ante seus 
de' erc::. com o bem Se não foi para 
evoluir o moti\O pelo qual 
rena ce te , então qual foi e"e 
mouvo" A f~ te dará a), ferramen­
ta para teu de,pertar na rampa 
acima - a rua 'Hóna Deu Pai. Cn­
ador e Mantenedor de tudo qu:i.n­
to exi te no Unherso, aden<>a Tua 
compaü.ão final 'obre todo" nô,, 
pobre~ e frágei~ cnatunh hum.1.011', 
que aind:i não 'ºmº' capaze, de 
perceber a altura e a profundidade 
de Teu inde viá' el amor. De Joelho 
Te pedimo que no' en,ine o ser 
mi ericordjo º'· para que n!lo n ~ 
em·ergonhemo' na hora de 'uf!h· 
car mi encórd1a para com no''º' 
erro,, c.ovarJia, e 1mperfe1 1e,, 
Que as,1m !>CJa 

-REENCARNAÇAO 
Eu, porém, l'OS declaro que Elias j á veio. e não o reconhe­

ceram, ante ji:..eram com ele tudo quanto quiu ram. 
A fsim também o filho do homem há de padecer nm mão 

deles. E11tão os discfp11los entenderam que lhes falara 
de João Batista. (Mat. 17: 12-13) 

1 moei Gobi 

A p.1,,agcm e\ angéh1.a e' oca 
11 pnnc1pio d:1' \IJ.1 -.ucc 'ivu' 
ou rcen1.:am.1iwilo. Pela' pala' ra' 
de Je,u • compreendida' pelo' 
dM 1pul1h, Elia,, profeta que \ 1-
vcr,1 l'm l\r. el cerca de mil anl'' 
.inte,, rctnm.1ra i\ Terra na f\C' · 
'ºª de foJ1' Bali,ta. 

o, hchr1'u' ~ nam na J'\h'thih· 
ll.1<.lc d.1 'vila à carne. apcna-s nlio 
tinh,1111 umn 1dc1.1 prcd'n Jc 

11m1,1 ela e 1,.\pcr.1' a f.,,n J1li· 
n1ldndc dl· cntcnJ11ncnto pt'!dl· -.rr 
no1uJa quand1' 'in\i.ienh.'>, , um 
dt'' prin 1p,1i' hJ\·rc' dc.h judl u, , 
pcrgun1,1 u k-.u-. "C0m1' 1wJc 
um homem na,1.:cr 'cndt\ 'e lho, 
Prn.k, í'''" cn1ur,1. \ 111t:11 a1' 'cn­
trt' 11111t\·m11 e n.l'l cr ... cgund.1 'c7.'• 
tJ,,, \1 ~·4) 

I· pela r ... 111,;arn.1.,.l\l 4ue il ~­

p1111i'lllll e ph ... u ' pn1hlcm,1ll· 
... "' que 'rr1.:.1m ,1 \ 1d,1 humana, 
t:llltll\ ' llH'fh.'\ ptCllllllllf,I,, f' l t.: · 

JUIZ11' 11i..pc rui.los, .1udent6 gr 1-

, c,, dd~ lll\'I ll'i...'"· l!lhtl' rro­
hkllhl\, 111 ... 11mprce11" ~,. unllfXl· 

tta,, deccpi, õe,, de., igualdade' 
ociai-. 
• a recn ... ,1m ão, manife-.1 ... 

a Lei de C:iu-.11 e Efeito, n -
lc~dora <la tra1cl na e' olut1' d 
c\p1rito Cada um .. ,,lhe daqui! 
que- plan1 . nc,u1 e fil'utrn" C:'\t -
tênciu,. 

Amtha Rodrisue,, no li\ r' 
I'T1m1citH do Rei1in. P''" o­
grnl. do pm Oh ado Pcmrn fnin-
1:0. n ' foln que Jo.IO 8 t1 ln 1c­
ria e-n ontrado na de .. p11:1,lio 
ordl·n ida p r HcrnJi.:' uma h r­
mu de rc' atar dch1t\'1 Jfü't nt ' · 
4ua11d1'. na ,e,um nta ik Eli•"· 
Jct rmin 1r,1 "' m1in pdu 1.' p.nd 
d'" ... 1.:crdNc.-~ de R;.iul (1 Rei,• 
1 \ .JO\ 

s.10 l'.11110 "" 1 ""'"• 11111• .1. .. 01'\oc•, l hcq11c 
1111111in 11 1 1 I• 1 •litnr~ J11n11lf\11ca 1 hfa ,\\ih:: 1'1111~1 
( ohrnu\a R •n•illl~ 1111 ( 11nAn LI <. rt1l11n 
O \ •lnr 11~ ~1rnn 111111' 1lt R tS.1•1 11 Lflnl 
fb .2'>Jll ti01Z11n1nl 11: 1mport1n1 pr cnlht'r o 
1l••l•1 u1rrc1~111t111 li rnJ•1u1na ou l<'.tn ,f 11\rm 
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QUESTÕES INTRIGANTES DA 
TRANSCOMUNICAÇÃO INSTRUMENTAL 

laun<'io Roriz - Univer idode 
Feder.li de São Cario' 

Dennmina·'c Tn.in,1.:omum1,;a'tàll fn,trumental 
{TCI) à' Cl)mun1c,1çül'' entre encarnado' e 
dc,en1.•amHJo, n!.1liz.ada ... utra' éo, de e4u1pamen­
l ~ eléln1.:lh ou eletrünico' [)ec;de o e'-ulo pJ-.-
udo Já crnm teita.' ten1u1iva' ne"t cnttdo, ma' º' pnmc1ro' 'u e"'' ' tomm obtiJo, cm 1959, 

4uando o -.ueco Fric<lri1.h Jureen,on, .w tentar 
grav U" o canto do' Pª''aros. captou vo1e. de­
po1., 1den1ifi1.:.ic.fo como 'endo de J>I!"º·" Jil tulc-
tda Dc,de então. multiplkaram·'c no mundo. 

principalmente na Europa. º' rcg1 .. 1ro"> de conta­
to' entre .. morto' e 'i'º'" p\.lr meio de gravado­
re , rúd10 .... computadorc,, cekfone' etc. 

A f olha Espmta puhlt1.:ou. em le\'cre1ro cfo 
l 99i. urnn loto rccebid,1 por TCI. atra' é' do com 
putador da pe'>qui,,tJora Maggy Harsh, de 
Luxemburgo fo..,u "rran.,fo10" mo,U"J um pala 
ao no qual, gundo tagg). vheriaoe.~ntor Julio 
\eme no plano e,pirirual. a edl\' ào do mé de 
ÍC\icreiro de 199 • a diret0m do JOmal. úrn ~1.tr­
lcne Nobre. voltôu ao a ... unto, moti'<ada por leito· 
re:. que pediam .. e plica õc' obre um fato mtn­
ganre· a e .. 1ranha -.emclh~tn .1 do Templo de Jain. 
dJ c1dude de C.rlcutá, na lndia. com o paláci,) de 
Jul10 Vcrnc" 'i'to na foto. t\o procurar explica­
çõc" para o foro. dra. :\larlene de,cnbriu que tai' 

melhan já ha~ iam ocorrido em outro<\ fenô-

;a.• r~ - •,..- ~ '..... - .._..; )' ..... -
... I' 

~ ~t ~-

menu' ck 'l '"" I, 11 ~. por exemplo. um artagu. no 
4ual ll la"'" o Ernst Sc=nl.ov. \kl JrMlisa Jlgun-. ca­
'º" em que imagen' re~clnda' poa TCJ apre,cn­
ta\ aJll darJ\ 'emclhan'tHS l.OITI llUlíJ\ eXl\lcntC\ 
na Terrll Ma\ <;enlmw k1 ob,crvou l.lmbém 4ue, 
em gemi. ernborn pan:c1d.1•., ª' 1mugen!> nao eram 
perteatamcnre idcn11ca,, 

A redação do Boletim USE procurou c1>mp<.mu­
J\ loto' que, mc,rno 'lendo pou1:0 n1uda ... real­
mente pcm1i1imm cm.ontr.tr pequena., dderença'> 
( .. r detalhes). Em te,e, ninguém pode atirmJr 
que no plclOtl 'Piritual não Pº''ªm exÍ\IJr eúitki­
º' 1gua1' 10\ da ferra. ma-., \C ª' c:on,truçõe\ 
., 1st~ n.ts foto\ fo\\em idênllt-a\, poJenam 'us­
c1tar su,peitu' de que tcna havido algum equt\ O· 
co ou me,mo uma traude. f:: ób\ w que º' ckta 
lhe\ aqui apre,cntado<. não 'àº 'ul1c.aente' para 
negar ou afirmar qualquer teo,c, "'ª'levantamª" 
-.eguin1es que-.cõe' 

Se ª' duao, foto., -;Jo do me,mo edifício. por­
queº' detalhes ,ão diferences ! O Templo de Jain 
fot reformado.., 

- Se 'ão edil 1c1os di-.tintos. onde e que e'tá 
con,tru1c.lo o -.upo.,to palJLIO, Fica aqui me,mo 
na Terr::i 'l Em que c.1c.laJc l erá ~1,,i,el manter 
clandc'iltna uma obra de"a d1men,ão'? 

Cm dia teremo' a re,po .. ta' "porque nao há 
nada de 'ecreto que não de\ a ser de,Loberto nem 
nada de oculto qu\:. não de' a er 1.:unhec1do · (Je­
suc;, em Luca ... \i III. 17). 

1. o templo (t 101rela>.1 um nfl!1f1• 1hr\' u l u1m ra 1to ahrl~o 1111 jardim: no 11ult1d1• ek 11 o 1.,, •. 
2. o l mpl•l o hci111l d11 uh ri •o~ liso, no JHtl.11 111 é rrilh11d11. 

,,.,_ 

AQUESTAO 
Marlene ob re 

No"o pre1ado leitor M<1uricio Rori.1. <la Un1-
reNc.lade Federal de Sau Cario\, é re-.pon'>ável 
pelo Boletim U E <laquel.i cidade. tendo publica· 
do. no número de março. ob.,er.ações oportuna 
<Ker~u de pequena-. diterença., existente, entre 
o Pal.icio de Júliu Veme e o templo da religião 
1arna que ora rcprodul1mo" ne .. ta pá ema. E o fa-
1emos porqul! cremos no debate con,truttvo da 
1dc1a'> C'om ele, e-.taremoo, empre aprendendo. 
desarmados interiormente. livres do "amor pró­
prio" de trutivo que tanta., di.,cuc;,ões inútei'> e 
e"tereh tem tralido à face do planeta, retardando 
o no""º progres o e'piritual 

I olha E\p1rita não entra \!m debate improdu­
tivos que ô le\am u perda de papel de jornal e. 
prmc1palmente, de lempo. porque em nada con­
tribuem para confortar quem .m eia pela \erda­
de lthertador.i 

A. tncfa com rela al• a .._,,unto aqui tratado de',. 
dt/L:r que "º''" preze.tela lenora. MargamJa de C 
Mu,Lar1:nhao, d.i Bahia. Jª menc1onJda em meu 
artigo de fe, ere1ro de 1998, em 1ou-no .... naquela 
oportumdade, eu e'tudo. moc;trando u-. "eme-
1 ha nç a' e diferença' entre a transtoto de 

Luxemburgo e a foto Ela \ 1u dua outr 
de melhiin . alem daquelas rc alta.d pelo 
no so irmfto Ron1. de modo que e wrn aprove1-
tundo a oponunidade para mscn-la neste arugo. 
certo de que o autor nao fará obJe ões, uma 'Cl 
que conhecemo seu anseio pelo debate con trull· 
..a. Amdu uma ohserv ão quanto .a templo de 
Jain. O nos o culto leitor e art1cult ta Fernando 

C"arvalhae , de Campinas -e Jarcccu-no por 
wrrespondêncaa. que o nome e tá errado. trata· 
e do templo jainista ou J3J03 Par h\ anath. Con­

forme e"clareccu o JOmismo é religião indl.llna. 
fundada por 1aha\ lrJ no redor de 500 a e. e, 
portanto, contemporanea do bud1 mo ão tem 
um grande nõmero de adepto . ma e religião tu­
ante e de cena amportân rn. po uando uma hte­
ratura própria e muito templo ha 16nc e mo­
derno, 

A'>-.im, fica e clareetdo que temo, no refen­
do à;; ,emelhnnça e d1feren :a entre o templo 
Juina Parsh\l:math e o palacio de Juho \eme no 
artigo antenor e ne ... te Agradecemos ao pre7..ado 
amieo Fernando S. Caf'\alhne pelo e~lareci­
men'io .... o incenllvo ao no o trabalho e o e-mail 
por oc.i,1ão da ana\ crsário da n sa f E 

Veja.mo . então. o arugo de 1aun~10 Ronz.. 
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